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kilogrammas, taxa a bem dizer estatistica; atten- 
dendo a que em 1868-1869 o rendimento foi de 
4678000 réis e em 1870-1871 não excedeu réis 
4488000, vê-se que o consumo foi de 16 kilo- 
grammas por habitante da capital. O consumo 
r 16 litros e na França por 


apresentados hontem pelo presidente do conselho |9. A proposta manda cobrar 0 imposto nas sali- 


de ministros nos obriga a começarmos a revista 
pelo ultimo dos factos na ordem chronologica; pela 
simples audição do relatorio não podemos fazer 
completa ideia do plano fazendario do snr. Fon- 
tes Pereira de Mello nem ter os elementos para 
devidamente o apreciarmos; diremos, comtudo, à 
impressão que nos causou. O relatorio está bem 
escripto e revela estudo cuidadoso dos negocios 

ublicos. Feito este merecido cumprimento ao tra- 
balho do governo, investiguemos quaes são os 
pensamentos principaes que alli dominam; pare- 
ceu-nos que são tres: s 

1.º E' necessario extinguir desde já o deficit, 
ainda quando hajamos de fazer grandes sacrifi- 
cios, € lançar impostos que mais tarde havemos 
de abolir por nocivos. 

2.º Em materia de economias não podemos 
agora adiantar ao que fizeram nossos predecesso- 
res; estão realisadas todas. A 

3.º O imposto indirecto é preferivel ao dire- 
cto; aperfeiçoaremos este paulatinamente ; porém 
recorramos áquelle em grande escala. 

O primeiro destes principios fundamentaes do 
relatorio não nos parece desapoiado de. solidas 
razões: o deficit é o peior de todos os encargos, € 
estorva todas as reformas que a administração e 
a politica reclamam, porque a todos os animos 
inspira serios receios, e a muitos convence de que, 


do-o por outro lado, e sendo evidente que, de 
qualquer modo, é a nação quem ha-de pagal-o, 
não esqueçamos que a permanencia do deficit ne- 
cessariamente obriga a maiores sacrifícios, isto é, 
a maiores impostos; um desequilibrio de 3:30 
contos, por exemplo, não custa senão 3:300 con- 
tos, quando pagos por uma só vez, mas quando 
paulatinamente se extingue, pagam-se tambem 
as sommas equivalentes aos juros do deficit, em- 
hora este decresça todos os annos. | 
“Mas se é vantajoso anniquilar de um só golpe o 
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que o « “quando forem mais prósperas as 
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his lhe desagr ficit, que é preciso com- 
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nas e exceptua o sal exportado e o destina- 
do a salgas para exportação. Já em 1845- 
houve imposto sobre o sal; o regulamento 
de 3 de setembro de 1845 diz a fórma da cobran- 
ca; em 1844-1845 rendeu 12 contos; em 1845- 
1846 o rendimento subiu a 71 contos no reino e 
ilhas; por ser mal recebida esta contribuição, mui- 
tos de nossos homens publicos aconselharam e de- 
fenderam que fosse abolida, o que conseguiram 
com geral applauso, Er; 
Depois de apresentar estes trechos da historia 
do imposto do sal, o sur. Fontes Pereira de Mello 
escreveu algumas palavras, as quaes, se estamos 
bem certo d'eltas, mostram que o gabinete não 
faz questão d'esse tributo nem quer oppor-se com 
pertinacia a qualquer outro modo de saldar o de- 
ficit que o parlamento proponha e tenha menores 
inconvenientes. 
Referindo-se ao imposto do consumo (que conti- 
nuará a ser o mesmo no Porto cem Lisboa), 9 rela- 
torio considera-o necessario nas circumstancias 
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como estamos longe d'essa epoca em que o mi- 
nistro de Frederico Guilherme—o principe de 
Hatzfeld—era encarregado pelo seu amo de acal- 
mar, n'estes termos, oseu vencedor irritado: «Eu 
sou o alliado natural da França. Mudando de svs- 
thema, eu não faria senão peiorar de situação e 
dar ao imperador o direito de me tractar como 
inimigo. (uanto a sacrifícios pecuniarios não pos- 
so fazel-os, mas se 0 imperador me der dinheiro 

sso ainda formar um exercito de 50 a 60:000 
1omens para o seu serviço», 

O sobrinho do vencedor foi cruelmente puni- 
do pelo filho do vencido. E" a justiça; Deus re- 
serva muitas vezes aos povos e aos reis essas 
grandes e terriveis lições. O luto que Pariz ves- 
tiu domingo passado é o luto de toda a França 
vencida, humilhada, e ainda occupada em parte 
eo exercito prussiano; é o luto das nossas bata- 
has, é o luto das nossas caras provincias: a Alsa- 
cia e a Lorena. As nossas arvores genealogicas 
acabaram com a campanha de 1870-1871. Foram 
derribadas pela metralha de Werth, Strasbur- 
go, Metz, Sedan e Pariz. Ficaram enterradas sob 
os cadaveres que o canhão prussiano estendeu so- 
bre o nosso solo devastado. Quando um dia pen- 
sarmos em combater, levantar-nos-hemos todos, 
sem nenhuma distincção, porque a nossa causa 
não será a de um ambicioso, mas a de todo um 
povo. 

Domingo passado estiveram fechadas grande 
numero de lojas desde o boulevard do faubourg 
Montmartre até a Bastilha. Dissera-se que have- 
ria manifestações e que seria perturbada a tran- 
quillidade publica; mas não aconteceu assim. Ape- 
nas foram presas às 7 horas da noute onze pes- 
soas, ornadas com enormes laços de crepe no 
braço que acompanhavam uma bandeira negra na 


|qual se liam estas palavras pintadas em letras 


brancas: «28 de janeiro de 1871, capitulação de 
Pariz». Muitos impressos, copiados dos que an- 
nunciaram a capitulação pariziense, foram affixa- 
dos nas esquinas; mas a policia rasgou-os. Disse- 
ra-se antecipadamente que todos os theatros fize- 
ram um pacto para fechar as suas portas no do- 
mingo em signal de luto; mas em lugar de da- 
rem ao publico esta prova de deferencia, os di- 
rectores julgaram que era melhor abrir os Lhea- 
tros e ganhar uma somma que offereceriam ao 
paiz para o ajudar a resgatar o territorio, occupa- 
do pelo inimigo até o completo pagamento dos 
milhares de milhões ainda em divida. Effectiva- 
mente esta subscripção, inteiramente franceza, in- 
leiramente patriotica, faz grandes progressos em 
França, e cada dia que passa vê augmentar as 
sommas consagradas ao resgate do territorio. Tu- 
do leva a crer que d'aqui a poucos mezes ter-se- 
ha amontoado uma grande parte dos milhões que 
são devidos aos nossos inimigos. 

Passo à grande noticia do dia, ao novo mani- 
festo emanado da penna do conde de Chambord, 
o qual causou grande admiração no publico. Jul- 
ça depois da famosa carta sobre a ban- 
insistir nas suas ideias, julgadas de um modo se- 
vero até pelos ; pio amigos do principe; elle 
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O imperador do Brazil 
- A «France» de 31 do mez findo copsagra pas 
suas columnas um bem elaborado artigo à viagem 
do senhor D. Pedro II pa Europa. E” um escri- 
liciosas considerações que 
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encerra e de muita honra não só para aquelle so- 
berano como para os nossos irmãos de além-mar. 
Em vista disto, pois, julgamos que será lido com 
interesse, e por isso 0 traduzimos. Eil-o: 


A viagem de S. M. o imperador do Brazil pela 
Europa é um dos acontecimentos mais importantes 
do momento. Póde-se até afirmar, sem receio de 
cahir em exaggeração, que, em presença da situa- 
go moral dos povos europeus, tio agitados pelo 
espirito revolucionario, esta excursão principes- 
ca é um dos factos mais capitaes da nossa epo- 
cha. O soberano de um grande imperio, despojando- 
se voluntariamente do prestigio material da reale- 
za, pedindo ao incognito a obscuridade relativa que 
protegerá a sua peregrinação scientifica, indo estu- 
dar às suas fontes as instituições das nossas socie- 
dades cada vez mais democraticas, que fecunda re- 
habilitação da monarchia ! Até ao presente, excepto 
Pedro o Grande, os soberanos teem viajado só para 
se divertirem. A permanencia d'elles nas capitães 
da Europa não tinham sido senão uma serie de rui- 
dosas festas; alguns, mesmo, descendo ao papel bur- 
guez de touristes, teem-se feito notar por uma cu- 
riosidade muito pronunciada pelas distracções que 
nada teem de austeras. Ao ver essas cabeças coron- 
das seguirem o prazer pelos seus longos caminhos, 
mais de uns labios scepticos proferiram: «Os reis 
desapparecem !» O imperador D. Pedro II terá, por 
ucaso, a intenção de que digam, vendo-o tão de- 
mocraticamente real: «Volvem de novo os reis ?» 

Conhecia-se de ha muito tempo em França o im- 
perador do Brazil e já o estimavamos. À reputação 
do seu governo sabiamente liberal atravessára o 
Oceano. O seu proceder firme, energico e liberal na 
guerra do Brazil com o Paraguay tinha-lhe gran- 
gendo a approvação geral; sabia-se que o Brazil era 
uma das terras classicas do puro governo eonstitu- 
cional; que os principios de um direito das gentes, 
humano e civilisado, eram religiosamente respeita- 
dos pelos exercitos brazileiros; e depois o grande 
acontecimento da libertação dos escravos resoara na 
Europa e sobre tudo em França. Por esta fórma D. 
Pedro podia ter a certeza de encontrar entre nós um 
acolhimento respeitoso e sympathico, porém estava- 
mos longe de esperar d'elle um comportamento tão 
completamente digno de um rei. Esta inteligente 
investigação seguida pelo soberano sobre todos os 
pontos, em todas as minudencias onde a seiencia, a 
industria, a litteratura e a arte europea lhe podem 
revelar alguma instituição, alguma verdade, algu- 
ma obra prima, alguma invenção util do velho mun- 
do, tem enchido de assombro e de admiração todos 
os espiritos. D, Pedro deu aos soberanos uma gran- 
de lição defendendo pelo seu exemplo a causa das 
monarchias em presença das democracias europeas. 
E' principalmente sobre este ponto de vista que a 
sua viagem convida à reflexão. À sua permanencia 


em França não póde prolongar-se por mais tempo,| 


diz-se. Que importa ? A sua lembrança ficará no 
coração da França, açoutada pelas tempestades po- 
liticas, para recordar aos partidos, que, se as repu- 
blicas teem gerado grandes cidadãos, os Imperios 
são tambem governados por grandes principes.Pos- 


sa o imperador do Brazil levar para os seus Estados |. 


uma impressão favoravel d'esta França tão desgra- 
cada mas sempre a mesma, apesar das suas ruinas € 
dos seus revezes, porque ella sabe ainda admirar o 
que é digno de admiração. 
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equilibrios economicos a toda a gente e mal se at- 
tinge até onde chegarão os seus efteitos. A emigra- 


=Palla-se em que na eleição de um deputado 
a que tem de proceder-se para preencher a vagatu- 


«| ra do snr. Mendes Leal, na camara, será candidato 


o snr. Pedro Jacome Correia. Não sei, porém, se 
ncceitará. ) 


Manoel José Machado, antigo, abastado e probu 
commerciante desta praça. Oito dias antes tinha 
fallceido sua esposa. Eram esperadas estas mortes 
pelo estado de doença das pessons, Cnusaram, com- 


=—Vai esta praça ter um novo vapor. Denomi- 
nar-se-ha «America» e será empregado nos inver- 
nos em exportação de fructa de 5, Miguel para os 
Estados-Unidos. Terá capacidade para 5:450 cai- 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefieio, 


bem como as publicações litterarias 


xas e todas as condições requeridas para satisfazer 
no serviço para que é destinado, sendo muito atten- 
divel a de ventilação. 

— "Tem-se desenvolvido muito a ladroagem em 
Ponta Delgada. E' rara a noute em que se não effe- 
ctua um roubo ou uma tentativa d'isso. Não ha 
meios alguns policiaes ou antes os poucos que ha 
são de tal modo empregados que se não apanha um 
ladrão, 

— Pensa-se em formar aqui uma sociedade 
cooperativa de generos de consumo de primeira ne- 
cessidade. 

— Foi 4 Terceira o snr. governador civil, con- 
de da Praia da Victoria. Terá demora de oito dias. 
Negocios de sua casa o obrigam a estas visitas fre- 
quentes à sua terra. 

— Casou o snr, barão das Laranjeiras, filho do 
snr. conde do mesmo titulo, com a snr.* D. Quiteria 
Leite Rebello. 

— Naufragou em Villa Franca do Campo a es- 
cuna ingleza «Non-pareille», que ia alli tomar car- 
ga de fructa. Os salvados arremataram-se por réis 
4548000. Ninguem perigou n'este naufrágio. 

— À nova vercação d'esta cidade vai renlisar 
um emprestimo para que está authorisada, a fim de 
levar a effeito as obras de um novo mercado no lo- 
cal do Corpo Santo. Já boa parte do emprestimo se 
acha subscripto. A obra será um bello aformosea- 
mento publico e produzirá grande juro ao capital 
que n'elle se empregar, devendo por isso ser uma 
nova e boa fonte de receita municipal. 


INTERIOR 
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que NoGus a urgencia do caminho de ferro do 
ouro? Não terão valia as vidas e fazendas que o 
Douro absorve? . | 
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GUIMARAES 4 DE FEVEREIRO—(Do nos- 
so corrospondente)—Em audiencia de quarta-feira 
proxima passada foi julgada culpavel a fallencia do 
commerciante de ferragens d'esta praça, o sur. João 
Antonio da Silva Areias. | 

— — O snr. commandante do regimento 6, aqui es- 
tacionado, requisitou do ministerio da guerra alguns 
elhoramentos para o quartel. Effeetivamente são 
A liiridiaienaagRia anos ça des 
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— — O «Vimaranense» suspendeu a sua publica- 


ES pe DART RI ( 5 LP 
| alla-se em as se promove aqui a creação 
de um Banco. Bom é que a ideia vá por diante. E 
póde dizer-se que em terra nenhuma de provincia 
tituição d'estas, por haver aqui abundancia 
ta GR PU, do qr tido dono dm, 
— — Os cerenes teem corrido pelos preços so- 
gui sia (decalitro) 520 réis—Centeio 285 

Milho alvo 360—Milhão 280 — Feijão vermelho 
480-—Dito branco 450—Dito amarello 360 — Dito 
rajado 300—-Dito fradinho 240 — Batatas 200 — 
Azeite (litro) 200—Vinho 30. | 

— — Acabo de saber que fulleceu hoje, quasi re- 
pentinamente, com um ataque de sangue pela boe- 
ch; o sur. Antonio dr Ferreira dos Santos, 

orador em Santa Luzia, 

— (O) entrudo não dá rumor de si: sento está 

morto, parece-o. 


* NOTICIARIO 


Correio de Lisboa, — (O) comboyo do 
correio chegou hontem com atraso de mais de 
hora e meia. Segundo nos informam, essa demo- 
ra foi motivada por ter de se proceder a reparos 
no tunnel da estação de Albergaria, que em con- 
sequencia do mau tempo soffreu alguns estragos, 

Conselho de distrieto, —Na sua ses- 
são de quinta-feira o conselho de districto tomou 


as seguintes resoluções: . 
Woi de parecer que podiam ser approvados os 
seguintes orçamentos: 

- Da confraria do subsi 
tella, concelho de Pe 
1871-1572. 

Supplementar da Misericordia da Povoa, rela- 
tivo no mesmo anno, 

Approvou as contas das seguintes confrarins 
relativas no anno de 1870-1871: SA 

Do Subsigno da freguezia de Gemunde, cance- 

lho da Maia, Da Senhora do Rosaria, da ezia 
de mg de Souza, concelho de Paredes. Da ir- 
mandade dos Clerigos, na freguezia da Victoria 
d'esta cidade, 

Authorisou a deliberação tomada pela camara 
de Santo Thyrso para intentar uma né uso 


Denegou approvação ú deliberação tomada pe- 


o da freguezia de Por- 
el, relativo ao anno de 


la camara da Maia de desistir da contra os 


ve re e ru asia pao de 1864 q 1865. 

— Fo mente den o approv à deli- 
beração Soada pela camara de rita de ser 
convertido em postura o contracto feito com o arro- 
matante do fornecimento de carne de boi e vitella: 

Nova carreira de vapores. —A com 
pane do ai a ço acceden- 

o aos desejos do divorsas casas commerciaes 
desta cidade, resolveu estabelecer de novo 0 ser- 
viço directo dos seus vapores entre o Havre eo 
Porto, a fim de auxiliar o commercio d'esta cidas 
de. No annuncio que vai publicado pa secção res- 
pectiva está designado q mado como esse serviço 
val começar a fazer-se. 

Associação Commercial de Bene- 
ficeneia.—No Ras do corrente deve reunir- 
se 10 edilipio da Bolsa a assembleia geral da As- 
sociação Commercial de Beneficencia para dis- 


dispensa eis miguns, Pis ; no soalhos, Psca- 
ue 7 Re - a 
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|réis; a Nossa Senhora da Rocha 


melhor do que n'esta se póde levar a efreito upa ins- | d 
de capi- 


cutire votar o relatorio da direcção e pare- 
cer da commissão de contas e proceder à elei- 
ção dos dilferentes cargos da associação. Na mes- 
ma assembleia geral serão tambem discutidas e 
votadas tres diversas propostas sobre reforma de 
estatutos e alteração da tabella dos soccorros e 
subsídios. 


Caminho de ferro americano, — 
Já estão concluidos os trabalhos a que se precedeu 
para a mudança da via ferrea do caminho de ferro 
americano, no sitio do passeio Alegre, e lida-se 
actualmente para a conclusão da cocheira e ca- 
vallariças estabelecidas no sitio do Ouro. No va- 
por «Oporto» que deve ter sahido já de Liverpool 
são esperadas as rodas que se mandaram construir 
em Inglaterra para os tres carros que cá estão; 
pelo mesmo vapor são tambem esperados mais al- 
guns carros, €, segundo nos informam, logo que 
estes cheguem abrir-se-ha à exploração publica o 
novo caminho de ferro. Talyez ainda no corrente 
mez o publico terá occasião de servir-se deste 
novo meio de transporte. 

Associação dos Professores. —lcu- 
niu-se ante-hontem a assembleia geral da Asso- 
ciação dos Professores e Homens de Lettras a fim 
de se resolver se conviria dissolver ou sustentar a 
associação. Presidiu o snr. dr. Girão, e depois de 
breve discussão em que tomaram parte varios ca- 
valheiros presentes, procedeu-se à votação para 
se decidir se a associação deveria ou não ser dis- 


solvida Em resultado da votação foi resolvido que se 


dissolvesse a associação votando pela dissolução 44 
associados. Lamentamos que de tanto desanimo se 
tomem os cultores das sciencias e das lettras € 
que os seus esforços para manterem uma institui- 
ção como aquella sejam menos duravgis do. que 
os que empregam para se illustrarem com o estu- 
do no remanso do gabinete. O facto, porém, é 
ue a associação vai ser dissolvida, sendo nomea- 
a para a liquidação da mesma uma commissão 
que ficou composta dos snrs. drs, Delfim Maia, 
ereira Cardoso e do snr. José Loureiro Dias. 


' Rio Douro. —Com as chuvas que teem 
continuado a cahir, o rio Douro augmentou um 
pouco de volume, bem como a corrente. Se- 
gundo um telegramma recebido hontem nesta 
cidade pelo snr, director da alfandega, e expe- 
dido de Barca d'Alva às 9 horas e 35 minu- 
tos da manhã, sabe-se que o rio tem crescido 
alli de uma maneira espantosa, receiando-se que 
essas aguas venham augmentar o volume do 
rio Douro, dando isso causa a uma nova cheia. 


Fallecimentos.—Falleceu na sexta-feira 
passada o snr. José Domingues Simões, proprie- 
tario e ultimamente morador na rua de Vilar. 
Fez testamento com data de 17 de janeiro de 1872 
e delle entre outras disposições constam as se- 
guintes: 

Institue por herdeira das duns partes da sun 
herança sua mãi, D. Clementina Rosa de Jesus, de- 
pois de tirada a meação do casal commum «ue por 
direito pertence a sua esposa a snr.* D. Maria Alves 
Simões; deixa ao snr. Custodio Ferreira Pinto Pel- 
gueiras, a quantia de 1:500,8000' RT ção o rema- 


NesCe te da sua. 1 a sua cunha 
MPS O DA apo ep a E! 4 


LD. doagquns 


AMME 


- 4 H d Po “ VT td 
seu falecimento res 


menteiros em primeiro lugar a sua esposa D. Ma- 
r Ae reR Siidoa, em segundo o snr. Custodio Fer- 
reira Pinto Felgueiras e em terceiro a seu sogra o 
snr. Antonio Domingues Simões nos quaes tixa o 
praso de um anno para darem cumprimento ás dis- 
posições do seu testamento, 

“ Falleceu tambem no sabbado a snr.º D. Lui- 
za Margarida de Souza, solteira, proprietaria e 
moradora na rua da Carvalhosa. Fez testamento 
em data de 24 de janeiro de 1872 e entre outras 
disposições puramente particulares, encontrain-se 
as seguintes: ed 

Deixa ao recolhimento do Menino Jesus das 
Orphãs, da cidade de Braga, a. quantia de 2003000 
réis; a Nossa Senhora da Rocha, que se venera na 
area. do E “dos Orphadã” desta cidade, 

5000; à irmandade das Almas de Santa Catha- 


|rina, desta cidade, 505000. Institue por herdeira 


do remanescente da sua herança sua afilhada D. 
Luiza Margarida. Nomeia Si “seu ie id 
o sur, Francisco Antonio Madureira Moraes e Cas- 
tro, pai dadita sua afilhada. o 
- Falleceu ha dias em Campo Maior, à snr.* D. 
Maria Victoria Rangel Mattoso dos Santos, irmã 
do snr, Bernardo Rangel da Silva Mattoso, guar- 
-mór da Universidade, e mãe do snr. Fernando 
Mattoso, estudante do 2.º anno medico e profes- 
sor na Associação dos Artistas de Coimbra. 
Faleceu igualmente ha dias o snr. Manoel da 
tividade, emprozario de diligencias estabeleci- 
do em Coimbra, 


Julgamento, — Foi hontem julgado no 


tribunal do 2.º districto criminal o réu José Joa- 


quim, accusado do erinse de porte e uso de armas 
prohibidas. Foi juiz o snr. dr, Vieira da Motta, 
delegado o snr. dr. Xavierde Lima, advogado de- 
fensor do réu o snr, dr. Vasques de Mesquita, es- 
erivão do processo o snr. Bernardino Soeiro e ju- 
rados os snrs. José de Paiva Leite, José Pinto da 
Silva Guimarães, Eduardo Gonç Ives “No ueira, 
Manoel Ignacio de Almeida, Franaiaoo ererra 
Loureiro, Manoel de Freitas Lima Guimarães, 
João de Souza Dias, Antonio José de Souza Gui- 
marães e Miguel Augusto Moreira Vaz. O jury 
deu o crime por provado, sendo o réu condemna- 
do em 10 dias de prisão correccional e nas custas 
do processo, a = 

* Serviço militar do dia, —Ronda maior 
à guarnição um capitão de infanteria 5. De visita 
ao 1.º e 2,º districto dous subalternos de infante- 
ria. À guarnição é feita por caçadores 9. Ao reco- 


lher tocará á porta do quartel-general a banda de 
caçadores 9, 


allecimento e suspeita, — Ante-hon- 
tom de tarde falleceu quasi repentinamente na 


quinta do Castello sita na rua de Santa Cathar- 


na um pobre homem por nome Francisco de Abreu, 
de 2% annos de idade pedreiro das obras da cama- 
ra; como 0 fallecido não tivesse ninguem foi a sua 
morte participada ao snr. regedor de Santo Ilde- 
fonso, Como porém haja suspeitas de que esta 
marte não fosse natural, mas sim causada por ef- 
feitos de veneno, pois que o cadaver apresenta ves- 
tigios que fazem nascer estas suspeitas, o snr, 
regedor ofliciau ao snr. sub-delegado de saude, 0 
qual ua examinar o cadaver, sendo pela 
administração do bairro oriental oficiado ao res- 
pectivo juizo criminal a fim de se levantar o com- 
petente auto de corpo de delicto. 

O carnaval. —O mau tempo tem transtor- 
nado as folias carnavalescas. Ninguem diria que 
ante-hontem era domingo «magro» e a não ser al- 
guro mascarado que de lange a longe se escoava, 

e guarda-chuva em punho, por esta ou aquella 
rua, EP Re q 
não principiára; e no entretanto estamos quasi 
no fim delle, O dia ante-hontem apresentou-se 
aborrecidamente chuvoso, e se houve ainda al- 
gumas ps s que se postaram no espaço com- 
fobecidido euro q praça da Batalha e 5 idos da 
orta de Carros, foi... para não abandonarem 
q costume dos mais annos, porque do mais, era 
ro appetitosa a permanencia par aquelle sitio. 
cavalhada Uma eleição na aldeia, que devia 


A 


uo o carnaval já passára ou ainda . 


sahir ante-hontem tambem não appareceu por 
causa da chuva, ficando a sua exhibição adiada 
para o domingo seguinte. 

Bailes de masenras.—Apesar do mau 
tempo estiveram bastante concorridos os bailes de 
mascaras que se deram ante-hontem no Pálacio de 
Crystal e no salão Euterpe. À res eira de ncia 
ções continúa a não apparecer nada que prenda a 
attenção. O povo vai conhecendo EE em a neces- 
sidade das economias nos seus gastos extraordina- 
rios e por isso a não ser um lavrador e uma vivan- 
deira que de vez em quando apparecem dando-se 
o braço com a jactancia de notabilidades carnava- 
lescas, todos os outr afiçodos a similhantes di- 
versões e principalmente os do sexo amavel,appa- 
recem nos bailes publicos quasi do mesmo modo 
como andam por casa, à excepção da mascara e 
setim côr de rosa que afivelam ao rosto para... 
disfarçarem. Nem sequer já apparecem aquelas 
chusmas de pretos, asqueliga principes de meia de 
algodão e sapato de bezerro, aque polhes reis com cal- 
Gas q de mouro e alfange de folheta! Tudo vaiaaca- 


Theatro Baquet.—Repetiu-se ante-hon- 
tem n'este theatro a excellente producção do snr. 
Teixeira de Vasconcellos «O dente da RR 
que continuou a merecer as boas a fe as do pu- 
blico, sendo muito a ppa as ctrizes Lucin- 
da Simões e Emilia Eduarda, e o actor Soller, 

ue nella desempenham os principaes papeis. 
Representou-se tambem a comediaem dous actos, 
original do snr. Camillo Castello Branco, «Omor- 

gado de Fafe em Lisboa». Julgamos desneces- 
sario dizer que n'esta engr cada comedia o dis- 
tincto actor Rosas, no ape - de protogonista, co- 
lhe em cada Fepresentaç o Ea louros para ad- 
dicionar aos muitos alcançado na sua 
brilhante carreira terá e que são um preito |! 
merecido prestado ao verdadeiro talento. 

Hontem no mesmo theatro Pepiesentagagh se 
em beneficio da actriz portuense Amelia de Sá Vil- 
lela o drama em 4 actos do snr. Camillo Castello 
Branco «O condemnado» e a comedia «O lenço |U 
branco». “Os actores foram applaudidos, com es- 
pecialidade a actriz Lucinda Simões. A casa este- 
ve cheia de espectadores. 

Thentro-circo.—A diversão que teve lu- 
gar no domingo n'este theatro esteve regularmen- 
te concorrida. Representou-se a opereta «Quem 


nos livra da gran-duqueza» e as comedias «O car- | Má 


naval no convento» é «Astucias de u Epi pv 
que, como sempre, agradaram. Depois da repre- 
sentação houve baile de ul id 0 qual, esteve 
animado. 

Hontem verificou-se no mesmo theatro o bêne- 
fício do actor Moreira, subindo á scena o dra- 


ma historico em b actos, original do snr. Mendes |“ 


Leal, «O homem da mascara negra», que agradou já se achavam bach 
que mais se distinguem cavalheiros presentes, 


difficuldade al um; em so Tevantarei Os 10: 0003! 
proscemio no |C EE Fes Ban tguma, 005] 


muito, sendo ei fd É 

no seu' desempenho ch dos” dó 

(Im de-todos o actos. Representoa-se tambem a 

comedia «Um namorado exomplarm.--A contór- 

rencia era regular. Moo o obsbiaqsia 
Naufragio. — Lê-se na. “gazeta ingleza | tá 

«Lloyd's list»-do 1.º do corrente: pinga o 


mid O pião Senna, masa em mi Chao Rn paro RES augmentar O 
branca, onde estava a carregar para Copa em Pair es (que ti E Am 


a perda foi total; a tripulação, porém; 'salvou-se 
Companhia de imeendios.--0 co 
de bombeiros d'esta cidade teve -ante-hontem * 
costumada revista. mensal nos.-glaustros do 
cio onde está, estabelecida a bibliotheca. público. 
Por causa do mau tempo não houve os exercicios 
que 9 MasmoAaHpo costuma fazer proximo do an-. 
tigo seminario, es ocrsreva oro cotas slboh | 
Agemeia.— O snr. Carlos Augusto da-Sil-. 
va Campos tem na rua de S. Julião n.º 139, em 
Lisboa, um escriptorio de agencia de negocios 
ecelegiasticos, civis € Judiciaes. Este escriptorio 
foi estábelecido ha muitos annos, oque eo de|ê 
pi Sitio o attestado de que tem sido util. 
snr po Eu ct [b) 
os COMO 8 alicitador. de lilfer ere Ea 
comn nenda o seu esta elecimento aos no TOR “on 
terraneos, que queiram aproveitar se dos s eum 
serviços, o va a rd nar, Op 
Pristo.—Pela pt: civil, foi anfe-hontem 
capturado Antonio de Jesus, 0 Bocarra», sapa- 
teiro, natural do Porto, por se achar pronunciado 
no tribunal do 1.º districto criminal pelo: crime. 
do roubo de 27 libras. Foi recolhido nas cadeias 
da Relação. ps 
Perto e cóbpenia as: Aindore gordo do 
18 annos deidade, fabricante, conseguiu. furtar) 
aosnr. Barboza Ferreira da Cruz n'quantia-de 
600 réis. A polícia, tendo conhecimento deste 
facto, capturou 0 criminoso “e Temetteu-o para o 
juizo “criminal respectivo, qo + se aa» 
Decorrencias policines,— Nara pre- 
sos Pão policia civil os seguintes individuos : á 


sd 


oão de Lima, por mendigar; Henrique Gre-[ vi 
gorio, por suspeito; Antonio do Couto iate 
r 


te, por tentar es ancar sua mulher; Francis 
es de Almeida, or andar fogido a sua familia; 
gnacio Joaquim Pereira, sm insultos e 0 
Ribeiro; por embriaguez; rei, hê AT 
ha Pinto, “por vagutar; tura C 
Furo e Maria À tosa “da Purih ão, po pa 
ção; Francisco Pinto Madareira, por Se in DB] 
ter no serviço policial; Joaqui m da da Cos a! 


e Maria de Jesus Marques, por desordem. 
Noticias do ra im A Enc a OS, em 
diversos jornaes do paiz as PEA SAN icias : 
costuna—Do «Conimbricense» de sa 
«A camara municipal Testa 6d na ho 
assiguou o contracto para à DS stribui- 


qo das aguas o tevido processo: taimbérh já foi en-|pois que fest 
da população, 


viado ao governo pra osteapprovar os contiaetos; 
ay ONA 0 ir np que sicaba de ser publi. 

cao: 1 Associação tás, NO AUnO, social de 

mod realisou, mma E: a din 

via de 2:7345505 E ar 

réis; e ficou existindo 

ção “de 1198952 réis, quê joao prq o 

fundos oxistentes em/3L dê dezembro ab o 

is e usntia total-de 4BTI5 115 Quan ko “prssa! 
12; sendo 4:410 3400 rúis ompiregados em 84: 

daicõos e SAL o 


rig, ua 
Go dir v0E da 


feio dio tando Divi-|ud 
de-se este teca TES A O, NOr=: 
mançhte, é 9 156 õ1 via de, un, o disponivel TER 


—O «Tribuno punto do mesmo dia dá mais |! 
as seguintes noticias: » 

« Reune-se -no “domingo AsseMtbleia geral da |. 
Associação Commercial: e oimbim ai fi o E 
proposta A: a divecção, representarão goverão Bo 
os seguintes objectos : 1.º parmique se; confeccion 
uma tabela em que. abç apoie a Ps 
feitas pelo caminho de ferrô, se pagus O 
peso resl por kilogranmas; 2.0 AE Lt 0 - 
mento de 2U réis querse-papades 
anno, por eadn carta de popteique aco o at 
mercadorias, que é & final um tributo, seja extineto;| n 


8.º para que as teras vasias voltem a ser toexpou- 4 dl 
tadas pela Lg RE pura as. ted edicio-. 
narias, como Ei a at 6 Eng, do ada go 
para que 98 1 rea or ias sejam - 
ções onde fore pp bh = ea maio a: E 
dez, evitando- o Ga s dias, 
como ainda succede nas da de8 em Lisboa; 5º 


e finalmente para que o governodispense' protee:' 


ção so «commereio, digno por-certo de mais at- 
tenções que ag que os poderes publicos Jhôdlispen-, 
de D. Luiz u-se na 


sum. 

voce 0] a À clei 0 

nova idivâoção b mea da ando quinta » gata " Pr % 
roxte DO LIMA—Diz O "Edo? STA 

já se den começo “nos tuabalhos de-abertura 


“Em assqublei eia geral dos socios do tha | heatro | 


ju 


estrada que desta villa se dirige para Valença. (eins de contribuir coma saa esmola. Mas com que 
avemo—Do “A OÇÃO aa pipe Sr de sab-, 


bado ; de á ', 
euniu- se no domin ado a 

geral dos mit O or nino, CN de Jos 

a fim de lhe ser presenta o relatorio e 
da gerencia do annó findo, bém cont 
er a nóva divecção. A assenbleia 

jo ouvor 40s inembros da direcção, cujo exerci 


— N'eg 


se | 
h is oO PE nd soma, de. + 


[ESTE ta Rd EN 


fpmo parte da rua de 


mos à carta que em seguida publicamos. 


Ri PE nie exercicio. 


4 
hs pat pos A 


lei u 
Ê mais 
a di Pu o 


cdoner-|p 


bava de findar e reclegeu-os por umidade. 1,1 
a ultimos dias tem an nlad o Ldionia 


tempo .e o mar se não prestem no exercício da pes- 
Cão» . 

E tinboda dor do Brazil. — Segundo 
refere a «France», o imperador do Brazil. devia 
A partido de. Pariz na manhã do dia 2. Parece 


Bju gusto aja Bicio a al. se diri- 

espanha, visi ida «(lia da 
east ma 

Varias moticias.—Dos jornães estran- 
geiros extrahimos as seguintes j a 


Deye chegar brevemente a Pariz o snr.  Ste- 
phan, dirócior eral dos correios da Allemanha, a 
fim Sp trata dia negociações sobre o convenio 
pos 

—O snr, Emilio Lebeau, um dos redactores do 
«Diario Ofhicial» da “communa, fé foi ultimamente con- 
temnado pelo 5.º eonselho de guerra n deportação 
para uma praça fortificada. 
= pj inglez «Amazone», que se dirigia 
de Liverposl com um carregamento de phospho- 
guano, soffreu um sinistro á vista de La Roque. 
Rebentou 1 caldeira e ficaram mortas tres pessoas 
e duas feridas. 

“—4A ceremonia de hepjes de graças que deve 
verificar-se na cathedral de S. Paulo em ondres, 

or motivo do restabelecimento do principe de 
alles, foi fixada para 27 de feveiro. 

—L() Papa mandou 1:000 francos para as vi- 
ctimas de um incendio que houve ultimamento em 
Jp orem a. 

"cem chegado a Roma muitos estrangeiros 


tique vão assistir às festas do carnaval, 


entiu-se no domingo passado em Granada 
um forte tremor de terra que durou cerca de cinco 
segundos. Foram muitos os estragos causados pelo 
abalo subterraneo, enhindo uma igreja, da qual só 
ficou de pé um pedaço da torre, ficando tambem 
nrruinados muitos outros edifícios. 


Bispo da diocese, —O exc."º bispo d'es- 

a diocese, que se achava em Lisboa, onde fôra 
tomar assento na camara dos pares, regressou à 
esta cidade e já hontem fez o espacho. O gover- 
no do bispado, durante a ausencia de s. exc.?, es- 
teve encarregado ao deão, o snr. dr. Joaquim José 


Gornéia o asconcellos. 
onhat ia atrito al em prPje- 
A. A ontem lugar em casa do SNI, 


mião E Gomes, na rua de Santo Antonio, uma 


reunião de al pitalistas e industriaes, a fim 
de se tractar da arpição o uma companhia para 
a fabricação de da Presidiu à reu- 
jão o snr. Manoel Justino E Azevedo, que, de- 
pois de dar algumas exp leggnes ácerca do moti- 
vo que alli os reunia e de mostrar as vantagens 


«que se podiam auferir de tal empreza, baseando- 


se em re estatisticos apresentados pelos ini- 
ciadores, mostrou a. 
pa da co mpanhia a a 20: 00055000 réis, E 
do em acções 003000 réis, acrescentando 
+ 10: 0003000 réis pe * 
e, portanto, não via 


tes, 

- Sobre isto puisidiido uma 
em. que tomaram. o snr. 
à, Luiz Pre res de. 


ba ma dncigão 


Gouveia Osorio e 
e fosse fixado em. 20:0005000 réis 0 ca) al, 


- |se abrisse subscripção em casa dos snrs, Luiz Fru- 
tuoso Ayres de 
elfim José Monteiro Guimarães. | ah mm 

Em seguida eta da nomeação da meza 


“> 


rovisoria que 1 RR ya Aos traba- 
pt e foram por acelá ão di homen ados para pre-| 
nte 0 im Agostinho Far ilva Vista para |c 


OR eos O 


nr. Luiz Froctuoso 

ouveia € LEMO VERDAD os Da “Delp o - 
“Um dos Guimarães e Manoel José jaso 

dos «iniciadores. d'esta nova companhia) | 


e doss NES. 


nio . ves da Si it 


2 
tação do projecto de. -estatule epois de P sr 
na reunião que terá lugar Pera TA 
xima, em que-sep rá à sua discussão. get) 

“Rio Douro. —Durante a dont O rio cres- 
ceu “exttaordinariamente é a pela manhã ap- 
pareceram innundadas oa a praca da: Ribeira |º 

Miragaya. Em Villa Nova|. 
estrada masi em parte cober- 
enchonte foi uma verdadeira sur=|- 
ue não se espera-|) 


Amber está, 
e agua, : 
ea para 


À 


pa 
todos, 


pois 


que “tão momentaneamente se désse um: tal b 


es mento de agua. Os inquilinos dos predios da | n 

|Ribeira e de outros pontos da margem tiveram de | 

trabalhar toda a noute pata 1 nãoserem prejudica- 
dos -pela agua, € o mesma, sucedeu com 08. na- 

surtos no porto, cujas amarrações foi neces- 

rio dobrarem-se. Parece que. o que motivou tão 

ntina: alteração no rio foram as aguas que 


vieram da Barca de Alva, onde haviahoutem uma | 


enchente pag como já ima 
qem uma ontra noticia, 4 
"4 ta : 
"05% Móreém da Povoa | 
Do sai Man6ê odrigues da Craz, adia |? 
trador do concelho da. Povoa de. Varzim, E Ee 
e 
se pinta-a triste e lamentosa situação a que a es-| 
[asse do 2 alo a uma Pe ta 
prestante e laboriosa cla s pobres pescado- 
res d'aquella quê, em nero aitalfátiio, 


ass ao fórma a maior parte | 
ACam=se à Braços com à miseria. 

fome ameaca Inu isar a us raço, aos quaes, 
ô mar pela sua bravura ol 1 O seu penoso é cons- 
O snr. Cruz solicita a nossa coad- 
ue áquelles infelizes seja propor- 


PN op 


orem 
po Poet! su 


1 É att 4 


fem 


ses 


ara que o auxiliem na generosa e santa tarefa de 
itigar os sofrimentos cont que estão-hretandoros 
esgraçados pescadores. Pela nossa parte de bom: 
prado anuuimos ao pedido que nos foi feito publi 


: juntando os nossos aos'seus rogos para ' que as 
almas generosas se compadeçam da miseria por que 
está passando tão: prestadiasquantorinfeliz elasse. 
Bis a carta doisnr. Crugt vo 

Meus caros collegas e amigos. —Poom V'V. sido 
tlosolicitos em enxugar as lagrimas pri a 
pos, mitigando-lhes os s horrores da-fome appel ando, 
ago que tão tristes circumstancias se apresentiim 
pera a philantropia e exridade: dos mossos' bons K 
riosos patrícios, que eu faltaria ús mais sacratissi- 
as das aminhhs Obrigações se porventura deixasse 
db envidar todas as inhAs forças 
ei na nvdua e espinhosw tarefa de mitigar os 
horrores da fome por que está passando a mais la- 
- | boriosa-elusse da sociedade e talvez a mais produ- 
ctiva a classe piscatória. Não ignoram os meus 


|bons : cp og que esta villa se compõe na sua gene- 


lidade de pesendores, por certo os mais ousados 
no trafico da pescaria. Pois bem. Esta classe acha-: 
se « braços com mn mais tremenda lrise alimentícia, 

mendigando-de porta em porta um bocado de pão 


“ojptra matar a fome seus filhos; por não poderem 


procuvar n'esseê encapellado oceano &- sun subsis- 


cia. Recorvi conjunctamente com o municipio;| 


n 
A de passagem seja dito, se tom ' havido com 
Civalhaicianios superior q "todo “6 elogio, n sódor 
uelles-cidadãos que-se achavam em eircumetan+ 


Asuecbteilmiono egrapun reionágeta se ctoabta 
A reias ir imedi 


gm, De e Á que 
% no an 
AS ndê, mas q 


y tr y 
cidadãos af EEE orrit 
a em ui Mo no 
maita o osreniisos de que poder "dispor 
não do então emharimonia com as prosentes necessida= 


une, à 
soc e m 


He mbi 


conveniencia de se elevar 0) 


E 


oaquim Monteiro Rebello, resolvendo-se à fnal| 
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trista-se a alma, sente todo o homem despedaçar- 
se-lho o coração no ver esta pobro gente pedir uma 
esmola, cobrindo a cara para que se lhe nd rejam | 
as lagrimas as de vergonha, sem ue 
mais toa de tal calamidade o 
metter enor furto, pr praticar o mais pe 

que os Dr Anão demos, pois, todas 

sas forças, procurando um lenitivo n taes do 
ras—Povoa de Varzim, 2 de fevereiro de 1872. — 
M. Rodrigues da Cruz. 


nos- 


EXPEDIENTE 


- 


“Cartas dirigidas á administr ação deste jornal, 
recebidas em 4 de fevereiro 


Vieira—do snr. J. L. Ferreira Sampaio 
C. de Basto—do snr. M. E. de Ára fo! 8 145 


Idem em 5 


N'este dia não se recebeu carta alguma na ad- 
ministração d'este jornal. f 


Notieiario religioso 


EPHEMBRIDES PARA 1872 (nisSEXTO) 
Fevereiro—29 dias 


Quarta-feira 7 — 8. Romualdo. Reza-se de 5: 
Romualdo. Rito duples; paramentos de côr branca. 

Lausperenne — Na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos e na da irmandade de Nossa Senhora do 
Terço. 

“Principio da aurora ás 5 h. e 16m. Efeito oi 
do sol às 6 h.e 51 m. Occaso às 5 h. e 9m. 

Commemoração historica — Fallecimento de D. 
Aleixo de Menezes. — Yoi este inclito varão filho de 
D. Pedro de Menezes, 1.º conde de Cantanhede. Mi- 
litou desde tenra idade na Africa e na India. Envia- 
do a Castella por el-rei D. Joio III para tractar do 
consorcio de sua filha, a infanta D. Maria, com o 
prineipe D. Filippe, filho do imperador Carlos V 
ajustou o casamento; acompanhou depois a mesma 
infanta a Madrid na qualidade de seu mordomo-mór 
e levou á pia do baptismo seu filho, o principe D. 
Carlos. Porém onde D. Aleixo de Menezes deu a 
verdadeira medida das eminentes qualidades do seu 
espirito, do seu caracter e do seu patriotismo foi no 


enrgo de aio de el-rei D. Sebastião. Falleceu em |% 


longa velhice, n 'este dia, anno de 1569. 
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author que 
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ço Ei us fi 
relles Q ntellá, 


ma da Carta. Feita a terceira e ultima 
ddr o projecto nominalmente, sendo 

47 votos contra 26, votando os mi- 
ros que s “são deputados contra. Em seguida pas- 
vol ar a proposta do snr. San Anna e 
Vas os para que a moção do snr. Santos € 
Silya pedindo a publicação do mappa das novas 
"| comarcas, € à do; snr. Osorio de Vasconcellos re- 
conhecendo á camara o direito, segundo as deter- 
minações da Carta, de fazer a divisão judicial, fi- 
cassem adiadas para continuarem em discussão 


Dou 


onite 


estadas 
| . TeaLiverpõol por Lisboa), vapor in 
Dour 0, cap. Armstrong, a F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, 577 volumes de fazendas, grosserias, ferragens 
ssucar, farinha e folha de Flandres 6 tonela- 


| tra por. ua acção Pia quintaes, 2 arrobas e 7 arrateis de ferro. De 
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reu au aménto ordinario. 


do o relatório da causa, deu o jury como || 


| Prov, o 08 PEN A E DE boeg a neção. 


Rodriges de Fa- 
ria & demio foi ordenado o pagamento do credito 
privilegiado da viuva e filhos do Manoel Pinto Mo- 


reira, na importancia de 4:5198 140 réis. 
— Fienram adidas d u causas de Batalha Ir- 
mãos com Paulo da Silva Barboza e de Serafim Al- 


ves Dias Cardoso com Bernardo Julio. 


COMMUNICADOS 


Eschola cm Campanhã 
Snr. redactor. 
Em resposta a um communiesdo inserto em um 
dos ultimos numeros do «Commereio do Porto» di- 
gne-se V. publicar as duas cópias juntas que foram 
copiadas de seus originaes, por esjo obsequio lhe fi- 
ca summamente agradecido o que é 


De V., ete., 
Joaquim Ribeiro Ferreira de Carvalho, 


Tll.=* Junta. — O abaixo assignado offerece à 
junta de paroehia de Campanhã o terreno que for 
necessario € gratuitamente, junto á capella de 8. 
Roque da Lameira, para n'elle ser construida a ca- 
sa de eschola db o finado conde de Ferreira dei- 
xou para a cidade do Porto, ums vez que esta jun- 
ta se digne obter da exe” camara municipal do 
Porto que a dita eschola seja construida na tregue- 

ia de anhã, onde nasceu squelle benemerito 
titular; por isso pego aos membros da Junta que, 
façam d'este seu offerecimento o que melhor lhes. 
convier a beneficio d'esta freguezia, onde tão neces- 
fi dita eschola. —(Assignado) José Ribeiro de 
arvalho. 


Exom camara Diz à junta de parochia dn 
freguezia de Santa Maria de Campanhã que, tendo 
o eidadio José Ribeiro de Carvalho offereeido gra- 
tnitamente, como conaja | pai junto, um 
ça commodo e qm g ns condições hygieni 
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Pediram licença para nntr 


Fevereiro 5 “jasperas, houve certo arruido do lado esquerdo da 
LIVERPOOL-—Vapor ing: Douro camara, e a final o snr. Sant'Anna retirou a sua 
or ing. Cintra proposta ou ou requerimento, e contentou-se com que 


TEBRA N VA-—Escuna ing. ns cep tsc julg asse cientemente discutida a moção do 


| E Santos e Silva. Este requerimento foi vota- 

Generos despachados para consunio do nominalme 0, € tambem nomi- 
em Miragaya . “  jnalmente foi voa à Nico é ad, 

Fevereiro 5 not O snr. José Luciano de Cisto via pedido 


Assucar 45 saccos—Cerveja 1 ensco—Genebra 4 do snr. presidente para que asua de relativa- 
10 caixas— Vinho 4 ditas. | mente à camara resolver não fazer augmento de 
o eme despeza em quanto não fizesse todas as economias 
Banco Alliança possiveis entrasse em discussão, e a camara an- 
Do balancete d'este Banco, pertencente ao mez | Duiu à este pedido; e quando entrou em discus- 
de janeiro p. p. fizemos o seguinte extracto: são a proposta, o snr. Mamede apresentou outra 
Existencia em dinheiro metalico, 351:265:753 | contrariando aquela mas sem comtudo negar á 
réis; letras descontadas e a receber, 1.858:9708321; | camara a eonveniencia de realisar as possiveis eco- 
opReP cor obra Pinna PADRAO: devedor nomias e reducções, mas propondo que estas se | 
) 9 , - 
106: 653065, depositantes, 683:3308514; obribs. Es po pd Rea a a nl, NÃ pi 
ções do Banco a praso, 317:0215262; fundo de ro- p ú 8 
serya, 120:0008000; ganhos e perdas, 16:8053957. | moção lembrando os precedentes parlamentares. 
PAR o snr. Luciano de Castro, seguindo-se 
lar o snr. presidente do conselho, suma 
do a moção do snr. Mamede. 
Tanto o snr. José Luciano como o ear. Eoridesis 
fizeram allusão ao passado politico dos dous par- 
údos historico e regenerador, e pelo que hoje se 


Banco Agricola e Industrial Vizienso|'? 
Extracto do balancete d (este banco, pertencen- 


te ao mez de janeiro p Ed 

Dinheiro em caixa, 8:9548944 réis; empresti- 
mos sobre penhores, 2º 9493975; ditos com findores, 
53:8855850; ditos sobre letras, 26:8985700; depo- | disse é de crer que tenhamos uma disto sede lar- 
sitos, 31:5943230; reserva para liquidações, 2768870; ga e um tanto vehemente dos dous lados. 
credores de efeitos depositados, 9:8988000. 1 A favor da moção do snr. Mamede ' pediram 
ara se inscrever os snrs. visconde de Moreira de 
Rey e Pinheiro Chagas, e a favor da do sar. Lu-' 


jano de Castro 0 snr. Santos e Silva e Mariano de 


Praça de Lishon 3 de fevereiro . 
Rendimento da aninndea de Lisboa 


nOGia À. co sudaraas en p oloae ma (o DAUDAS 02 Carvalho. A discussão deve: roseguir á ámanh nhã. 
Idem no dia 3.....11. ta *Antsga» RlsadogÃos O «Diario» publica "bojo o relatorio e as pro- 
7 ES): ostas tributarias que o snr. presidente do conse" 


4 14 


EU apresentou no sabbado ma camara 'electiva. 
lo os Bat vê-se, que efectivamente feitaádo: « 
ida deducção no deficit apresentado no orçamen- 


Mevendo monetario de Londres 


para cons ruc escholar d'esta fre-. (Bxtractado do Times do 1º do corrente) . à 
régia de Cam hã Bito no 1 da Pas pro- | Nos € onsolidados tendencia. para baixa-—A ço- Na limentos das land as ido isto do 
ximo á capella de 8. Roque da Lameira, e é deaaghe tação dos fundos da RIO pa ele- os et RUA O so defici 
do muito que bilbgáiio d e 1:2008000 réis, deixado | vadn. OD, hoje do Banco para o Brazil à sómma orçamento citado, ficará o mesmo defieit-redu= - 
e applicado pelo fallecido benemerito con nde de Fei [de 10:000/1., perfazendo na semana 828:000 1. Depzido a 3: :000 contos de réis. Segundo a operação - 
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reg 

ie vinhos, que ficou devendo ao fallido João de'Sou- 

x Brito. Contestando n acção, allegou a vó que ha- 
via pago a divida pedida. | 

Inquiriram-se testemunhas por p arte da antho- 

rave da 16, eoraram em seguida os Tespenlivós ad. 


cris 


no juvy os precisos quesitos. “O jury deu como não 
prova o que a ré ficasse davenio a somma que lhe 
edida 
— A. A mesma massa: fallida de João de Bou- 
2h Brito—R. Salvador Wieipas da ge po de Pa- 
nhos. 

ll O Rr: dematidadospara que pague arquantia 
pe 2283890 réis, que ficou devendo ao fallido Joio 
le Souza, Brito, proveniente de generos que estedhe 

ndou para revender. Contéstou o' réu, allegando 
e nada ficira a dever dos generos que. recebera 
de Brito para vender á commissão. - 

“Foram inquiridas ns testemunhas que us. parts 
p' oduzivam, e oraram depois os anrs. doutores Cer- 
queira Gomes e A. Braga, tuio advolado do réu e 
| a da authorn. 

Terminado'o debate, los o snr. juiz o relatorio 
devido e propoz os precisos quesitos no jury. Este 
declarou não estar provado que o réu ficasse a de- 
ver a somma que lhe é-pedida no libello. 

— Ficou adiada a causa de Manoel José 
tairo Guimarães contrã Elobadeião Pereira Rê ello 


Ton-|' 


“eio. 


-—— ] ANA 
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— Constituido 0 tribunal com os Ent's. jurados Cas- 

Ho p fatos mir Guimaries, Xavier Pinheiro, F; 
J, ues Braga, EM o Almeida, 
Oiveies gado 3úntos Oliveira, M. F de Araujo, 
A. M. into, Soares Duarte € Pinto Basto, . decla- 
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"O'vapor «D. Antoniá», que-tinha as caldeiras. 


«Denpotp css aci qi] rui: utaralidas. 
PAS do correio sobe aram err estação | 
| central com atraso de meia: ora, sp ndo isso em |. 
Eni pá ido a-serom. tratidas ás costas desde a jcesas para sahir, transferiu a” e 
te pênsilaté á referida estação, por causa da | 0 snr. ministro da marinha; pára amanhã, 
cheia, que não deixoli passaro carro pela t+! Na caldeira dos” escaleres ida “alfandega - dos 
+ ay ab xi na prega nm 8 MIA Do uk pedagou-Se contraa' “muralha o -“escaler n.º 9. 
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— Esteve hoje e rito animada a Sésego dá ebmá= avi, sendo necessario que .o snr. director da; 
ra electiva, - aá diversas votações, todas Handega. lhes ordenasse posi MEtapiosaub Jan! 
important s, € Ei eton-se unia dischssão: tre'é de | gassem 0 escaler.. v1i0/1p1! o RT 
| “Afragata 71-E+4 7, que phcabava de: descar- 
pm junto á ponte da alfandega, esteve quasi, 
spedaçar-se contra a muralha. Deiton-ihe, um, 
Cams o sim 


A primeira votação que houve foi vobre; a ade r 


"ud 


cabo orebocador do snr. Pinto 
guindo afastal-a d'aquelle perigo. 
rém, rebentou o cabo e a fragata veio atravessar- 
se junto á caldeira dos escaleres do arsenal. 

Dizia-se, mas não posso affiançal-o, que ti- 
nham solfrido avaria dous vapores da companhia 
Lisbonense, 

Por emquanto não me consta que tenha ha- 
vido victimas. 

O snr. Rangel, commissario da 1.º divisão, 
compareceu à frente de um piquete de polieias, 
na Ribeira Velha. 

Os asa iram da alfandega, Sinto da 1.º 
repartição, chefe fiscal e outros e 
pr as pontes, dando las as rovi- 
dencias à que era possivel attander n'aquelle mo- 
mento. 

Os remadores, guardas e homens de trabalho 
esp valiosos é importantes serviços. O spr. 

irector mandou-lhes distribuir genebra. 

No arsenal estava içado de manhã no mastro 
de signaes o signal n.º 3, prevenção de temporal. 

m todos os pontos onde o vendaval tinha 
feito estragos havia grande quantidade de povo. 

São estes, até agora, os resultados conheci- 
dos do terrivel furação, apre + 

Hoje distribuiu-se a correspondencia vinda do 
norte é leste perto da 1 hora da tarde, em conse- 
quencia do comboyo ter chegado atrazado, por 
cana dos estragos causados pela chuva nas duas 
inhas. 

Hontem desabára o terreno no kilometro 
130:500 da linha de leste, na distancia de 5 me- 
tros junto à quina do aqueducto, entre Transa- 
gal e Abrantes. Houve tambem outro rombo 
proximo ao kilometro 133:900 por ter cahido 
uma barreira. | 


Hoje a via ficou interrompida no kilome- 
tro 14:40 da linha do norte, por ter cahido uma, 
porção de terreno. | 4 

Apesar dos soccorros serem promptos, foi im- 
" possivel evitar a demora no comboyo. 

Prosegue com actividade a commissão promo- 
tora dos festejos em honra “dos dapê adores do 
Brazil quando SS. MM. chegarem a Lisboa. Já se 
tem feito alguns ensaios na fabrica do gaz das duas 
ronda pyramides que hão-de ser collocadas no 

ocio aos lados do monumento de D. Pedro IV. 
As pyramides são quadrangulares, armadas no 
- centro e dos lados com bicos de gaz. Cada uma: 
das pyramídes terá 18 metros de altara incluindo 
a base, e custará 7008000 réis. Em roda da pra- 


ca serão collocados 100 postes com bandeiras e il- 
luminados com bicos. a no nts 

Na frente do thea e D. Maria serão collo- | 2eu 
cados 8 £ 30 lumes cada 


randes candelabros con l 
um, e igad s com festões de flores metalicas en- 
tremeadas de bicos de gaz; o tympano será illu 

ado brilhantemente parase poder ver o baixo 
relêvo, que representa Apollo e as musas. Nos 
largos de S. Domingos e de Camões haverá tam- 


bem illuminação, sendo os mesmos largos cerca- 


dos de postes e bandeiras: 1 
A dO Dao Públido 'serdocollocadas 


6 grandes estatuas sustendo candelabros; no meio 
da rua principal elevar-se-ha uma grande fonte 
luminosa que deitará agua de diversas córes, pela 
applicação da electricidade. No fundo, sobre a 

scata, elevar-se-hão 3 emblemas em fórma cir- 
cular de 3 metros de diametro cada um, repre- 
sentando o do centro a corôa imperial com as ipi- 
ciaes-«P. H.», de um lado as armas camare 

4 


municipal de Lisboa” & do gutro(o “emblema do 


commercio, dog À Et dto 
Alina particalas tencionam tambem illpmi- 
nar brilhantemente a frontaria das pa 


iluminação que por Ep A 
a que será mais vistosa é a que projecta mandar 
fazer o-snr. visconde da Gandarinha, que possue 


um maguifico palacio. Sobre 0 elhudo do cio 
levantar RERA ufd foste | todo 


umi- 
transparentes dos quatro lados: representando ds 
| essa sho er gs MK 


ela « ERA 


suspens 


nos 


encias 


de odio ap itterario 
j 


As 


“ 


com relação ao district» de 


o geral dos gados o 
ragança. Segundo os mappas ofliciaes,o numero 
de cabe CERADAE 8 de 5:80 ão va- 


lor de 90:5205130 réis; de muar 1:396, no, Ya- 
lor de 39:4 0; de asinino 10:950, no valor 
de 74:0148020; do bovino 28:050, no ts t 
de 732:3785360; de larar 447:608, no 
450:0953290; de caprino 81:328, no valor de 
84:0909540; e de suino 50:711, no valor de 
343:4175940. O valor s gados n'aquelle 
districto é pois de 1.813: Sec 
a mia nsultiva de “saude publica declarou 
limpos de cholera-morbus os portos da Erussia no 
Lico. 1 alisa arde Toggsty ol | assess " 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
40,50 e as pequenas VUNTÃ 
“Fandos hespanhoes: titulos de 10:000 escudos 
98, ditos pequenos 28,10 ao cambio de 940. 
- Venderam-se 20 acções: do Banco Nacional 
Ultramarino a dá réis. Pór mais! 0% acções 
ofereceram a 935900 réis; não conveios 3:00 
de inscripções de- assentamento com O semestre 


corrente E D, eras TT 
| EAR ih réis de -obri 
Compraram-se 6:000,5000 de Sou paaa! 24, 


8:600 escudos de consolidados hespahnoes-eóih o 
eae corrente a 27,49, cambio de 940. | 


alfandega de Lisboa ren oje 9:5145522 
réis. Desde o CIR DOSE À oje o rendi- 


mento da mesmacasa: fiscal forr de 04:9088049 
; réis, , fria " ! A 
et e ir . | ' si 4 dE, 


Corrilt acc voinulo sessadl P sotisgureme 
CAMARA DOS DIGNOS PARES 
“Sessão de 3 de) evereiro 
PRESIDENCIA DO ENT: DE CASTRO 
Seeretarios os enrs. visconde de Soares Franco e 
do rr —Montufar Barreiros ! 
Ás 2 horas e meia da tarde, verifidando-se ha- 
ver Al numero legal de dignos pares para a ca- 
mara poder funcciônar, o snr. presidente deelárou 
aborta à. sennão, pe. Dl 
c ov EE cds sea : ] 
A dática táve oldevido destino. -. 
ram-se 05: sappr qondo psd 
missão dos anta Conde ds Setas e Viscon e de 
Porto aSihdo! . PIAS Ea 


Carrero ao p qd 
O'snr: marquez de Sá apresentou um requer 
mento dos filhos do súr. conde de Farrobo & camar 


1d 


É, a Remas - 25%) a: 
para que reeommende ao g Aa À a preteição qu : : N x 
elles lhe ipi ficerca É empres do feito polo | P? ted de Asa bao midi o dia 8 
barão de Quintella em 1832 ao governo*e fez diver. cfiniti vê E gentido do” dmit- 
gas-considerações para içado-pedido- feRto dê Te E» 


paramostrara just 
Na ordera do din jelegerâni-sentres membros pa- 
ra a commissão de justiça. 
“A seguinte sessão é terça-feira. 
4 PA > a à fa 


+ | ya f 


, E | : 


Eça] 


os não |" 


Carrilho, aspirante da alfandegs 
Lisboa, pedindo-melhoria de-situnção;c 


Jnraiva, 7 Clqudio, 


| -Oppozeram-se, -d-admissiosos snrs. Ornellas, 
Alivedo Peixoto; Teixeirá de Vasconcellos, Ave oo 


+ TO DU ções“ prediaes 
ao portador, oflereceram a 908400; não conveio.. 


did dE 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão de 5 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS 


Secretarios os snrs. Francisco Costa e Ricardo 
de Mello 


Abriu-se a sessão aos tres quartos de hora de- 
a do meio dia, estando presentes 44 snrs. depu- 
ados. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 
cedente. 

Q expediente teve o devido destino. 

Devia ter terceira leitura o 
sentado pelo snr. Luciano de Castro para a refor- 
a da Carta; mas como o snr, deputado não estava 

resente por esta qecasião, ficou para-ser lido quan- 
ão o estivesse. 

O sur. Pinheiro Borges apresentou uma repre- 
sentação da camara municipal de Borba, a proposito 
da reforma administrativa. 

O sur. Falcão da Fonseca mandou para a me- 
42 um requerimento do tenente-coronel do estado 

jor de artilheria, José Frederico Pereira da Cos- 

+ pedindo que não seja approvado o projecto de 

i apresentado pelo snr. Casal Ribeiro a fim de se- 
rem interpretados os artigos 36 e 4% da lei orga- 

ica da eschola do exercito datada de 12 de janeiro 

e 1836, e que, quando a commissão de guerra 
apreciar a questão, lhe sejam presentes os reque- 
timentos dos interessados, as informações e consul- 
tas que houver na secretaria do ministerio da guer- 
ra concernentes ào assumpto, para que, a commis- 
são e a camara hajam de votar com inteiro conhe- 
cimento de cvusa. 


O snr. Mello Gouveia apresentou uma repre- 
sentação dos empregados da alfandega de Valen- 
ça, pedindo que esta alfandega seja equiparada à 
de Elvas. 

O gnr. Clerk apresentou uma representação da 
camara municipal de Castello de Vide, pedindo 
quthorisação para do cofre da viação municipal 
applicar certa-quantia a melhoramentos munici- 

acs, 
À O gnr. Marianno de Carvalho chamou a atten- 
gão do sur. ministto das óbras publicas para o es- 
tado da estrada de Almeirim a Coimbra; e mostrou 
à conveniência de que as communicações postaes 
yara este ultimo ponto se façam por Salvaterra de 
agos em quanto não estivera construida a ponte de 


tiposa. 


Declarou que não podia prescindir de verificar) * 


4 interpellação que annunciára ácerca dos arro- 


aca 


= 


do pelo ministerio da fazenda todos os esclarecimen- 
tos em que se funda o góverno pará alterár as ta- 
as da contribuição industrial, e os direitos pautaes, 
nah a proposta n.º 12 do gur. ministro da fa- 
euda, E pediu que nó caso de não poderem ser at- 


tendidos com urgencia, a camara fazer patenteal-os 


no ministerio da fazenda aos deputados que quizes 


vel-os. 
O snr. ministro das obras publicas (Avelino) 
disse que ácerca das communicações postaes, que 
inm tomay-se providencias no sentido ifidicado pelo 
mr. deputado; e que, ácerca do estado da estrada 
de o snr- deputado se referia, que já tinha or- 


ellações annun s pelo gnr. Maxianno dê Car- 
O disrês da úbatão do arrozaes, e pelo nr. 
Barros e Cunha dicerca da viação, 


e. SAR | 
*. ” «s . < ” Ro? As à -Ãas to 
O snr. Osorio de Vasconcellos apresentou um 


representação da camara municipal de Figueira de 


NE Rodrigo a propusito da reforma adminis- 
go. à propusito Ga Tok 


“O smr. Francisto de Albuquerque Apresento L | 


na Asprcacná ação da camara municipal 

ftdo astello contra as Propostas da reforma ad- 
inistrativa e dos juizes-or B. 

O enr. Teixeira de Vasconcellos mandoupara 

4 meza um requerimento de João Eve ngeliste ; 

nICIipalo 


e mostrar a justiça d'esta petiçã 
va que-a camíra 4 havia de-atte 
mente. . 

“so Teve'terceiva leiturao' projecto-“de lei do sur. 

Luciano de Castra. > ss sol ob polo vd 
ido d'este s 


: imcar Vel so, 
Pinheiro Borges, Alb 
francisco 8, -F.M. Cunha, Bessa 
Vianna, Santos é Silva, Candido de Mo 
Pereira de Mello, Melicio, Barros e Cunh 
Coelho, Rodrigues de Freitas, Luciano, Teixeira 


de Queiroz, Tiberio, Lui A ampós, Marianno, D, 
Miguel Coutinho e ado de Vinde. 


C; veia Caldeiva,y Barvos. e Sá, Teixeira, 


Julio, Arrobas, Barjona de Froitas, oletacda Mont 


seca, Godinho, barão do: Zezere,: Carlos“ Bento, E. 


Tavares; Vieira das Neves,» Gonçalves» Cardoso 


jecto de lei apre- 


“Mandou para a meza um requerimento, pedin-. 


enado que fossem reparados os estragos. 
. É declarou-se iebilitado a responder ás inter- | 


bica no Al-- 


| 8; exe. reiterava a expressão que e 


O em, presidente disse que, estando dada a 
proposta para ordem do dia, não era preciso con- 
sul ra rar a tal respeito, e que essa propos- 
ta ; A ischtida logo depoa de quetnião a dis- 

ussão da proposts snr. tos e Silva. 
T sur. L Ei, de Custro Mesejõt ainda saber 
e o ministro do reino tinha ainda duvida em se 
eclarar habilitado para responder á interpellação 
ue ácerca do eatado d piminitação do dia i- 
dio de Vianna. tello o fôra apnunciada pe- 
sur. Adriang Machado, astanlgun te doente, e por 
le orador, e, declarando que, se necessario fosse, 
ormularia os pontos a que a interpellação se refe- 


ria, pedia ao anr. presidente que, logo que o sur. 

inistro se decor se habilitado, désse : interpel- 
ão para ordem di E 

O enr. tro do reino (Sampaio) disso que 

tava habil para responder ú interpeliação, 


go que lhe fossem dados os pontos d'ella, e já o ti- 
ha declarado. 

O snr. Lugiano de Castro prometteu formular 

qs pontos da À 0. 

O snr. Candido de Moraes insistindo ns ques- 
o a que se havia referido, declarou que não o sa- 
sfizera a resposta do snr. ministro da justiça, 

O sur. ministro da justiça insistiu em que não 

tinha feito mais do que dar cumprimento á lei. 

O snr. Marianno de Cargalho apresentou uma 

preoadiaa da camara municipal de Gavião, a 
roposito ANTA administrativa e da proposta 
de ei para & creação de novas comarcas. 
ORDEM DO DIA 
Continuou à discussão da proposta do snr.San- 
tos e Silva, para ser convidado o governo a apre- 
sentar as bases da circumscripção comarcã. 
Foi admittida 4 discussão a proposta do sar. 
Qsorio de Vasconcellos. 
O snr, Sant'Anna é Vasconcellos mandou para 
a meza o seguinte requerimento: 

«Requeiro que tanto a proposta do snx. Santos 

Silva como a que foi mandada para a meza pelo 
dr. Osorio de Vasconcellos entrem em discussão 
conjunctamente com o parecer ácerca da proposta 
nº 3 dada para ordem do dia.» 

O sms. Saíitos e Silva oppoz-se a esta ideia, 
servando que vinha ella consignada n'um papel 
e, apesar da denominação dada pelo snr. deputa- 
, era uma proposta e não um a im 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos sustentou que 

era um requerimento. : 

O sur. Santos e Silva protestou contra esta de- 

minação. 
Vozes: Não ha 


Outras vozes: 
e da discussão. 


| O snr. Sant'Anna e Vasconcellos requereu que 
se julgasse pra uaida 
| O emr. Santos e Silva requereu votação nomi- 


al, do nlp nsidérações sobre o modo 
tea NR PESTE 
O:snr. Marianno de Carvalho observou que o 
mandado para a meza pelo. sor. Sant'Anna e 


rotesto. 
ão ha imposições; ha a liber- 


O egnr. Sant'Anna 


= 5 


-uos 


a. 


, pedia licença para re- 


8 
* 
requerimento. 
| +. a 


RE A 

julgando-se logo em Roguida a 
nbobi Ghbia BontaB1 7! TA NTE 
““Passando-se á da 
0 nr: Bantós e: sad da “prof 
ASR 0 Gintoms » petoos 21 
ond do ARA Sd CS rORpitadA À 


O snr. presidente declaro: se passava á 
da proposta, do E & “Vascon- 


v” 


nominalmen- 


juê"& sum proposta não estava comprebendida no 

rêquer LIDA snr” Sant'Anna e Vasconcellos, 

pbr'isso que ainda-ninguem fallára ácerea della, 

e para a” sua discussão tornava-se. necessario ha- 
o 


dous interlocutores, caso este que se não ti- 


O sur. ministro denjvetipaçdeciaron que o go- 
vÊrno estava completamente de accordo com a pro- 


npsta do snr. Ozorio de Vasconcellos, que signifi- 
caveque ao poder legislativo 6 que competia: fa- 
eiro-a re- 


zer-as leis AE) era 0 pm ae 
Fconh “que ellê véio pedir-lhe 
ap ha dE ati que elo circumscripção 


marca. OD a , 

O snr. Osorio de Vascontellos declarou que em 
sta das explicações do snr; -mivistro; parecia que 
x S ES ER ER OU. 
na das ultimas sessões de que o parlamento que- 
q arogár a si a pretenção de entrar na cireums- 


cripção judiciaria; e declarava que acceitava a dou- 
[FE , 


nã do S 6 do artigo 15 da Carta, e não tinha se- 


Wanzeller, Quintino, Sant'Anna, J yme Moniz, Ri w felicitar-se por isso. =. 
eiro dos Santos, Leio, Mamede, Mattos Correia, Em | À a sua proposta, € 
lerk, Dias de Oliveira; Figuei de Faria, Cos- julgava Es EAR cssc uma votação 

e Silva, J. M. Sa elto Gouveia, Nogueira, | da camara. 


exia, Lourenço! de Carvalho, Affonseca Rochy 
Peixoto, Alves Passos, Chagas, ' Cunha 


edro Roberto, Placido, viscondes de Arriagaç- le: 
Iontariol, e de Villa Nova da Rainha, S&Vargas, 
icar - d 


de de Mello, c Prancisto Costa. 


| Não foi portanto admittida per 47 votos con- 


26. 


o-dos Açores, niio 'podia-ser: julgado porisso 
ue um magistrado para alli nomeado havia muito 
io tinha ainda tomado posse, e todavia ml 

te-o snr. ministro da justiça tinha. orde 
agamento de todos os seus vencimentos pela-rela- 


- 
Ram 
masa 


. so ' 


: chamava a attenção.do governo pars-este facto, 
que habilitasse aquelle tribunal a func- 


pedia- 
tionar, o que não podia -acantecer-em quanto lá es- 


ão se houvesse prehenchido aprosirencia.: 


O gnr. ministro da justiça (Barjona de Freitas) 
1 do se referia 
lugar; como po- 


lisse-que -o-juiz-a quem E 
ebera ordem de tomar nth 
elle provava com dociimentos 
olestia 04 rd amo road 
e e 


o 
E a ban nr abonndos” 


. é à ad 


use 


sempre lh'o recusara. - 
FO sur. Braancamp mandou para a meza um re- 
à pl tt dos filhos do fallecido conde de Farro- 
angias-desgraçadas a que 
? tomada, em virtude da lei 
é, e pedindo aosparlamento 
ue, ou resolva pofsi/qu habilite o governo a resol- 
er os pedidos feitos em nome de sen, pai em pro- 


Jô, expondo as circu: 
póde reduzir a ex 
e 1 de setembro de 1 


ostas affectas no ministerio da fazenda. 
| "Prafou' de mostrar à justiça deste 


arides serviços feitos pelo conde de Farrobo; 
“da liberdade. e 


má questão nácional, e de' pundonor, uma questã 


mar muito a peito. 


“O snr. presiden 
fazenda (Fontes Per 


podia, sem ouvir 0 
Pp nder cathegorfanhahtá 


E NRUS, 


tado; mas, gem 
d eo quo ria Fopipe xesolver, & sua opi- 
nião individual tinha bi pe nio 
equidade attender'da forma possivel e compative 
perdéra tudo quamto tinha pelos serviços que, Te 
cqusa-da liberdade. + nm 

| O -gnr: Luciano de 


a reso . 
tida antes do pr de Ter ESA aos Juizos or- 
dinarios, que envolvia despezay à mn cepá propos» 
ta para não sex authorisada "despeza 


s - xs 


a 4d. . ado do 
O snr. Candido fla] prada matrando que tinha são 
recebido dos Açores, car que e dizia 

) individuo que estava-preso, o de, 
ARO A tra) em DERIERA instan ria ares 


À dou” 


FÊ sd " o 


rp inelo juizes/ comó na actualidade, e | vo 


ue motivo de 
e pg 
seus Venicimen- 
E, para que se visse que tinha empregado-to- 
vi esfotçós prira'que a relação dos Açores fosse 


rovidn; dizia que, apesar “de'todas ús smestancias 
'aquelle juiz pura tomar possé por procuração, 


pedido; -eja 
nsideração que devia merecer, tendo da tao 


E pedia 4 camara que; resolvesse este negocio 
a maior brevidade; é do snr. ministro da fazen- 
e -dissesse qual a opinião do governo sobre es- 
questão, que não era questão de partido, mns' 

E 
é todos os homens verdadeiramente constitucio- 
es e amigos da liberdade não podiam ideixar de|º 


e ministro da 
disse que não 


n jnete, res- 
[Apis GDE snr. depu- qualquer as 
e era de alta 


com ds interesses “do -thesouro a uma faufilra. que. 


4 
4 


Castro aprosentou uma ve-[t 
ia popa de eba “de Oliveira do |dências no augmento do numero das comarcas, na 


uónto Bão estitessé equilibrada à recéita pon daE 
das es . vil é ass é . j 


O snr. ministro da justiça declarou que não ti- 
senão a ré que' já disse. O facto do go- 


nha 


heim bad nes 
O gnr. Osorio de Vasconcellos requereu vota- 
nominal sobre a sua proposta. 


e ra a 

p y i a pro appro- 
do ungbioeBregos 1) pot, não Bend vo- 
algum contra. | f+ 


snr. ministro dos negocios estrangeiros man- 
ra meza tim proposta dE TT approvando 
celebrhdio-dntre Portugil e” 4 mionarchia 
Austro-Hungara.  enbasbievE OPA NS 1 
* Foi remettida é commissão diplomatica. 
O ente presidente declarou que se passava d 
scussão apresontada “em uma das ultimas SCESÕOE, 
pelo sn Luciâno“dk Chetro, para que à chmara não 
otagse despeza alguma, emquantó os drqunentos 
e receita não estivessem equilibrados. 
O snr. Mamede (sobre n ordem) apresentou a 
inte moção: PATA: 
«A camara empenhando-se em Fenlisar todas ds 
0. rorer- 


onomins computiveis-conro serviço public 

-se O direito de-discutiryna ordem que julgar con- 
veniente, Os divers desu orioa sugeitos no seu exa- 
me, e pasga À ga ; n 


Em sistentação desta proposta; disse que toda 


camats estava, de hecordo cóm o sur. Luciano de 
astro na necessi PAi jencia. de se fazerem 
ofçámêeritóido k as a8 economias compa- 
tiveis como denviço;) porque; s.sexc;* sendo homem 
de governo não queria de certo que se introduzisse 
nos orçamentos a anarchia e a desorgunisinto. E o 
verno actual estava dominado d'est us aneun 
iléas, como muito bem se via pelo excelente rola 
pe proaandtç, na ultima sessão pelo sur. minis 
tro da fazenda. 
Mas havia questões importantes do PR içth) e 
ondem publica, h quea camara não havia hoje 
zer quo não attenderia, caso ellas se 


alludia aos acontecimentos, desagradaveis que 


(se deram na India, e a que o governo teve de ats 


tender, e a que q camara de certo attenderá do 
mesmo modo; cagolestiyessa reunida, | 
Hayia, pois; muito assumpto que à camara 
não podia pôr de parte, e páreeia-lhe que à camara 
devia manter o seu direito para em todo o tempo ce 
todas as circumstancias avaliar os factos qu 
ntecimentos que se déssem; 0 et ago succederia 
o fosse approvadaa proposta do ear. Liviano de 


Castrô, que ia positivamente atacar as prerogativas 


da camara, unida 
snr. Dra Castro pd que nio podia 


entrar no aprociação da questão Ce [a angordnsicoim aópinião dó mir: Maméde, porque 6 


ovotar nenham augmento de despeza sem queo 
ento estivesse equilibrado. 

“ E este seu desejo éra fundado nas tendencias 
qãe o governo ia desenvolvendo para augmentar in- 
idamente a despeza, exemplificando estas ten- 


nd desejo era que a camara se compromettosse à 


o 


“proposito da reforma administrativa e da/| questão dos terços, nas medidas em relação nos ne- 


cios da India, etc. TIRA 
A sua proposta não atacaya de modo algum a 
erogntiva da camara por que esta não ficava inhi- 
a, mesmo depois de approvar aquella proposta, 
xotnr qualquer-despeze quetificada por circums- 


) 


d 


em tancias extraordinarias. 


Tambemo snr. Fontes em 1856, proposera uma 
lei, que foi promulgada, para que não se emittissem 


materia discutida?- 


1 HQ 0O8V0 
imeira prpposta. || 
Mb ropotas Te- 


GE OborisTde' Vasconcelos “foi dê Opinião | 


O SISTENAMETRICO DA INFANCIA 


verno vir pedir ao parlamento authorisação para | - 


Das cdiç 


v seu, só | 
rque traziam aftmento de despeza. E para pro- 


uanto & opportunidade da discussão de 
oAW E PÇ. mo” | 


mais inscripções sem se votar a receita correspon- 
dente; e com tudo pouço depois o parlamento vota- 
va a revogação d'essa lei, por motivos de força 
maior. 

Pela sua parte estava convencido de que ain- 
da se podiam fazer muitas economias e reducções. 
O governo não o entendia assim; e tanto que já o 
sur. ministro da fazenda dizia no seu relatorio que 
o recurso das economias estava quasi extincto. 

Logo, os que estavam convencidos de que não 
se podiam fazer mais economias ou os que não que- 
riam que se fizessem, votavam contra a sua propos- 
ta; os que estavam persuadidos de que muito havia 
vinda a fazer n'este sentido, approvavam-a. 

Fez depois algumas considerações ácerca dos 
actos pratisados pelo ministerio a seu cargo no tem- 
po em que foi ministro da justiça, fazendo notar 
que em todos elles tinha mostrado as suas tenden- 
cias economicas. E concluiu. 

O smr. presidente do conselho de ministros 
(Fontes Pereira de Mello) disse que The parecia que 
esta questão era mais da camara do que do gover- 
no. Entendia que era apenas uma questão de metho- 
do a seguir na discussão e mais nada. 

Não podia deixar de sympathisar muito com a 
proposta do sur. Luciano de Castro, por isso que 
ella exprimia um desejo que era commum a todos. 

Todos pediam é queriam economias. A diffe- 
rença era que, quando se estava na opposição di- 
zia-se sómento—todasfas economias—: é quando se 
estava no governo acrescentava-se—que forem com- 
pativeis com os serviços publicos—., 

E se o pensamento ou o fim da proposta do 
sor. Luciano de Castro cera evitar que se discutisse 
o projecto de lei Acerca das comarcas, votada a 
proposta era inutil, porque independentemente d'el- 
la, a camara estava no seu direito de não querer 
discutir, ou não approvar aquelle projecto. 

Até não cessavam as accusações de esbanjador 
dirigidas a elle, orador.Notava, porém,uma cireums- 
tancia; € era, que essas accusações só se lhe faziam 
ha anno e meio, isto é, depois que deixára de ser 
ministro. 

Em quanto estivera no poder era acompanha- 
do do apoio de homens muito distinctos, muito ze- 
losos do bem publico, nunca fôra accusado por es- 
ses cavalheiros de esbanjador. 

E com isto não queria fazer allusões a nin- 
guem. Referia-se apenas 4 fusão politica que tivera 
lugar em 1865, na-qual dous partidos mutuamente 
esqueceram antigas queixas, e depois do que, ti- 
nham colaborado juntos constantemente até ha an- 
no e meio. N'esse tempo de certo que elle orador 
não tinha tendencias esbanjadoras, porque aliás 
não seria acompanhado de tão distincto apoio. 
Aquellas tendencias só se manifestaram depois que 
deixou de ser ministro. Cousa notavel ! 

Superior porém a todas essas aceusações havia 
a verdade dos factos, e essa era queo actual go- 
verno já alcançara uma reducção de despeza na 
importancia de 500 contos, proveniente do “accordo 
com os bancos para o pagamento dos vencimentos 
de certas classes. sa » 

Fez ainda diversas considerações em resposta 
ao snr. Luciano de Castro, e concluiu. . | 

O snr. presidente deu para ordem do dia de 
manhã a mesma qne vinha para hoje, e mais a in- 
terpellação do snr. Marianno de Carvalho ao snr. 
ministro do reino ácerca de uma portaria dirigida 
a um facultafivo do | « José, devendo 

E levantou a ses 
da tarde. 


hospital de 
realisar-se a interpolação na ultima hora de sessão. 
o. Eram 4 horas e 3 quartos 


Ao 


Commercio do Porto 
(rELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
- PARIZS A'S 10 0. 45 M. DA NOUTÊE . 
O ministro do interior, Casimiro Pemer," per-|. 
siste em demittir-se, mas o snr. Thiers obteve que 


a demissão ainda não apparecesse 


ial». 

“LONDRES 2—0 «Times» julga que “a Ame- 
rica retirará o pedido de AStUaS TE 
jornaes pedem a revisão dos-tratados. 1. 


Cs 


BOLSA DE PARIZ 3—3 p..c. francez 56,90 
—3 p. e. idem 91,12,—2p..c. hespanhol interior 
27 e Idem exterior 313), Portuguez 38 4... 

OLSA DE LONDRES. 2—Consolidados. n- 


exterior 31 e 
BOLSA DE ANVERS:2-=8 c. hespanhol 31 
Ha. Portuguez 38 No | 
BOLSA DE. AMESTERDAM 2— Hespânhol 
31 3). Portuguez 37 "la cad Ta 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Francisco Maria Henriques da Silva Pereira” 
APPROVADO PELA JUNTA CONSULTIVA DE INSTRUCÇÃO 
PUBLICA 
PARA USO DAS ESCHOLAS 
Terceira edição, muito melhorada 

Cs enugmentada 
PREÇO 200 REIS 


sgotado em tempoyasdgas primei- 
d'este excellente livro, que tão be- 
nevolo acolhimento tem recebido do publico, espe- 


| eialmente dos snrs. professores de instrucção prima- 
ria, publicou-se a terceira edição, retocada e aper- 

feiçoada quanto foi possivel, | Ee 
— A abundancia de ri chal, exemplos € exercicios 


do exposto com a maior clareza, pre- 


q ntém, 
cisão e desenvolvimento, tornaria Serapando Fo, 
mais adequado ao, | m a que so destina, e 9 melhor 


que até hoje se tem Prubgado: attesta-o a ngeeita-, 
ICO, 


ção que tem tido do publico 

Vende-56 no Porto, em casa do author, na rua 

do Rozario n.º 131, e nas, principaes livrarias. 
(6 


À GLORIA DO BRAZIL] 
GRANDE GALOPE PARA PIANO 


E. tis pon 


HERNANF BRAGA —— 


” 
o. a 


VALSA PARA PIANO DEDICADA AO BRAZIL 
POR O MESMO AUTHOR 


ENDEM-SE na livraria do snt. Jacintho Silya, 
W cua do Almada dus 136, e no collegio tar ossa 
(628) 


“PA REVOLUÇÃO SOCIAL 


ANALYSE DAS DOUTRINAS DA ASSOCIAÇÃO 


INLER NACIONAL DOS TRABALIADORES 


: POR 
J.J. Modrigues de Freitas Junior 
Um volume 300 réis. 
sENDE-SE na livraria de Viuva Moré e na de 
W E.Ohardroa. Coto tos (493) 


“RESPOSTA 


hos detractores e mofadores da religião é dos 
seus ministros 
POR 
Roberto Guilherme Woodhouse 
] PNDE-BE. nàs púnéipacs livrarias. —Preço 40 


réis. e mp 
“O producto Teste opugenlo será exclusivamhen- 
te destinado A caridade publica. (Sh4) 


Senhora en Conceição, run do Laranjal nº 


nas: SEGUR. — Palestras familiares sobre o 

protestantismo de hoje em defeza do catholi- 
cismo, 1 vol. 200 véia, pelo correio 220, 

ANNUARIO POSTAL PARA [572, por Ernesto 
Madeira Pinto, empregado do correio, 1 vol. car- 
tonado 300 réis. 

AS FARPAS, dezembro de 1871, 200 réis. 

THEORIA mineral da nutrição das plantas e a gua 
applicação 4 agricultura, por R. L. Marçal, 1 vol. 
800 véia. 

TECHNOLOGIA RURAL por J Ferreira Lapa, 
obra completa gm d vol, 34100 réis. 

Na Livraria Internacional de Ervesto Char- 


dron, 570) 


no «Diario ofhi- | 


UANAGA DO CAÇADOR 


43-—VENDE-SE NA PRAÇA DE D. PEDRO—43 
PORTO 
Preço 400 réis. (84) 


À Livraria Internacional de E. Chardron, em 

Braga, vende-se a planta de Braga, levantada 
em 1594, gravada em cobre, em folio maximo, pelo 
preço de seis libras. 

Vendem-se igualmente as plantas de Lisboa e 
Coimbra, levantadas e gravadas na mesma epocha, 
por igual preço cada uma. 

Estio perfeitamente conservadas, e gravadas 
com todo o primor. (555) 


 ESPECTACULOS 


Terça-feira 6 de fevereiro 
BR. T. DE S. JOÃO. —Empreza lyrica de A. 
Paschoal. —40.2 récita de assignatura.—Opera «O 
Poliutos.—A's 8 horas. 
— beneficio do camaroteiro terá lugar sexta- 
feira 9 de fevereiro. 
Quarta feira 7 de fevereiro 
T, BAQUET.—O drama em 4 actos «O con- 
lemnado» e a comedia em 2 actos «O morgado de 
Fafor—A's T horas e 3 quartos. 


AMUNCIOS 


EXPEDIENTE 


OGAMOS aos nossos assignantes de fóra do 
Porto, que costumam enviar em sellos 0 impor- 

das suas assignaturas, o mui especial obseâuio 
le fazerem taes remessas em estampilhas ou em va- 
les do correio, por isso que se nos torna dificil dar 
extracção aos sellos. 


Innocencia Barboza Faria França, An- 
tonio Maria Faria França, D. Maria do Carmo 
arboza de Souza Faria e José Maria Dias Vieira, 
uppóem ter adecido pessoalmente a todas as 
pessoas que assistiram ao responso de sepultura de 
seu chorado marido, pai, genro e cunhado, o snr. 
Joaquim Antonio Moreira França, e que se interes- 
saram pelo mesmo durante a sua penosa enfermida- 
de; mas como póde ter havido alguma falta, posto 
que involuntaria, servem-se d'este meio para mani- 

starem a todos o seu profundo EO 


RNALDO Amandio Pereira de Faria, Benjamim 
Francklin e João Archer julgam ter agradeci- 

o pessonlmente a todas as pessoas que lhes fizeram 
q especial favor de assistir aos ofícios, que por al- 
pa de sua fallecida esposa e cunhada, D. Maria 
ubian de Faria, se celebraram na igreja de Cedo- 
ita na noute de 21 de janeiro; podendo porém 
contecer que involuntariamente deixassem de cum- 
rir tal dever para com algumas pessoas, por este 
eio lhes pedem desculpa e lhes tributam o seu re- 
onhecimento. * (622) 


ma Emilia Shaw vem por este meio , agradecer a 
m todos os ill,» snrs,, que fizeram o nunca es- 
bsequio de assistirem ao responso de se- 
que por alma do seu sempre chorado espo- 
rege Shaw, tiveram lugar na igreja da Graça, 
ute de 31 de janeiro, proximo passado. À to- 
gratidão é reconhecimento. 


(626 


a noute de 3 
os protesta a sua 
Porto, 6 de fevereiro de 1872. 


A cdi PORTANT Aro 


AZ publico, que continúa com o mesmo bazar, 
E que seu fallecido marido tinha na rua do Alma- 
da n.º 345'e 347, no qual receberá fazendas e mo- 
veis á commissão, adiantando dinheiro sobre elles, 
qu comprando-os desde logo, como' melhor conve- 
nha, 


ento José da Costa, que a seu pedido a isso se 
restou, tendo aliás 
51.8 


negociar sobre a 
| ESPE preciso prestar fiança para. al- 


Do mosmo modo contint encarregar-se do 
glez 924/:3-p.-C. francez “56,00. Hespunhol. Fai empregado de conRaniça o snr. 


proporções para se estabelecer 


| gum leilão, ou depositar dinheiro, a anmunciante 


estará prompta a fazel-o. 
6 de fevereiro de 1872. 4 
Emilia Shaw. 
(627 


Carnaval 


OSE' Maria Gon Pinto previne o publico de 


| que no seu estabelecimento de vestuarios para 


o carnaval, na rua de Santo Antonio n.º 118, de- 
fronte do theatro Baquet, ha uma grande quantida- 
de de ricos vestidos de costumes, bem como uma 
bella colleeção de mascaras de cêra (algumas de phi- 
sionomias conhecidas) de panno e setim. Tambem 
satisfaz encommendas para à provincia, por 656) 


rasoaveis. 25) 
Hospedes 


LGUMA casa particular que tenha bom com- 
modo para três, dando-lhe came meza, diri- 

jase em carta com as iniciaes À. D. P. Rua do 
Bomjardim n.º 464. (591) 


O Fojo n.º 292 carece-se de uma moça que sai- 


ba burnir, cosinhar e costurar. E” para um: 
» £osinha ae 


pessoa Cerro, prq qe 


O agente F,G. dos Santos 
-2.º—RVA DE SANTO ANTONIO N.º 67 
MONTINUA a enenrrogar-se de leilões de moveis, 


gd pratas, louças, etc. tanto moseu escriptorio comg 
em casas parti es Encarrega-se do liquidações 
de estabeleeil e rolo ERR SL do Bans 
co Hypothecmio, (560). 


. ET ASR 
prEçsasE de um bom cosinheixo, para o Rio 
de Jangivo, Quem-se julgar habilitado falle va 
praça de D:Pedro n.º 22, para tractar. (460) 

— - - 

nº 
largo de S. Domingos n,* 81º 
OMPRAM-SE obrigações da Companhia de Cres 
“dito Predial Portiiguez e titulos do Banco de 
Portugal. ara ? (496) 

- er - 2. e 

udança de escriptorio. 
ASCONCELLOS & BRAGA JÚNIOR muda 

E, ram o seu escriptorio da rua das Taypas pal 
à rua das Oliveizas nº d8,:).º mudar. (410) 


 DESAPPARECEU 


A rua Duqueza de Bragança n.º 84, um cão 


, Rerdigucia. toio branço, com tuna órel 0- 
tale da cabeça côr de sarngoça; levon coleira com 


guizo. Quem d'elle tiver noticia e quizer participal-o 
da casgrindicada será recompensado, (606) 


Casa na Foz do Bouro 
ENDE-SE uma casa, sita na tua dy ÇCêrca 1º 
UU, tem um bom quintal e agna; quem a“ pre- 
tender dirija-se à fra da Alegria n.º 068: 
(481) 


| Enxofre 


Grande deposito na Regoa 


PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


EDRA, ensnendo e moido, Flor Brandrams. À 
dinheiro e praso. 'Tracta-se com À. M. Chame 
prlimand. + (145) 


pe ENDE-SE uma pharmacia na villa de Espos 
zende, Quem a pretender dirija-se a Antepio 
da Costa Capella, da mesma villa. (909) 


Acções da Companhia do faz de 
Braga 


OMPRAM-SE no largo da Feira de S. Bento n.º 


(515) 


lá. 


pipas, sito na rua da Carvalhosa n.º 5, ou cal- 


a um armazem com a lotação de 160 


cada que vai pará as Devezas, Tracta-sena rua da 


Mouca n.º 16, em Villa Nova de Gaya, com 


de Faria, 8) 


de vidros, 26, rua de D. Pedro, 28. 


RO a! DO q 


BANCO LUSITANO 


RIO se tendo verificado a reunião da assembleia 
geral convocada para o 1.º do corrente, por 
falta de numero legal de accionistas, é novamente 
convocada, para os mesmos fins, à reunir-se no dia 
16 do corrente, ás 7 horas da noute, funccionando 
com o numero que então comparecer. 
Lisboa, 5 de fevereiro de 1872. 
O secretario, 
A. J. Gomes Netto. 


MATTOS 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 2% 
COM NEGÓCIO DE PANNOS 


ECEBEU novo sortimento de tapetes, alcatifas 
R e reps de todas as qualidades, que vende por 
preços commodos. (5883 


ALUGA-SE 


Us. das principaes lojas, no melhor local da fei- 
i 


(628) 


ra de Março, em Aveiro, durante o tempo da 

ta feira. Para mais explicações, dirigir-se a Mi- 

past Faria Lopes dos Santos, à rua de 3. João n.º 
00 e 102. (550) 


PROFESSOR 


A um de instrueção primaria, que dispõe de al- 
Ei umas horas, para dar lições na propria casa 
dos discipulos ou em algum collegio. Tambem aper- 
feiçoa letra em pouco tempo. Dirigir-se 4 livraria 
do snr. Jacintho, rua do Almada n.º 136. (533) 


FURTADO 


CIRURGIÃO DENTISTA 


305 — SANTA CATHARINA — 305 
(24) 


OR deliberação da exe.»* camara municipal se 
Pp faz publico, a no dia 8 do proximo mez de 
vereiro, pelas 12 horas da manhã,andará em praça 
nos paços do concelho para ser arrematada a lim- 
peza publica da cidade pelo tempo que tem de de- 
correr desde 18 do referido mez até ao dia 31 de 
dezembro de 1873. As condições d'esta arremata- 
a: estão patentes na secretária da municipalidade 
ara quem as quizer examinar. 
Pt orto e paços do concelho, 27 de janeiro de 


O escrivão, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(499) 


batatas de muito boa qualidade 


RENTE no caes do Assento, no armazem 
WY de Domingos da Fructa, junto ao rio, mais 
baratas 20 réis em arroba do que nos barcos. 

(568) 


Venda de casa 


ENDEM-SE quatro chãos murados em volta, 
com agua de poço, e uma casa terrea, sitos na 
ua do Fojo de Cima, proximo á praça das Flores. 

Dm pretender falle na rua do Almada n.º 246. 
— (6M) 


Companhia Segurança Provinciana 
S enrs. accionistas d'esta companhia, residentes 
nesta, cidade, podem: receber; o: dividetulo de 
98000 réis por acção, todos os dias não santificados, 
à qualquer hora, no escriptorio da agencia, caes da 
eira 1.º 28. Las, RR PIDTO) 


Admitte só 12 alumnos uma aula 
ps vai abrir-se para toda a instrucção prima- 
ria, curso de portuguez, latim € francez. O pra- 
so de admissão acaba no dia 28 de fevereiro, findo 
o qual nenhum alumno mais poderá ser admittido 
senão mo 1.º de outubro. Falla-se em Cedofeita n.º 
92, ou na rua dos Pelames n.º 100. (413) 


MOBILIA 


Tdi uma inteiramente nova de mogno 
Wa para sala de visitas, muito em conta. Dirigir. 
se ás Congostas mae Ot. e (01 ) . 
D ANGELICA Costa Figueirôa previne pelo 
Sm presente que mnguem contracte com seu fi- 
lho menor Ricardo da Costa Figueirôa, o qual ha 
dias abandonou a casa materna, 
Porto, 30 de janeiro de 1872, (527) 


Armazem para alugar 


LUGA-SE um sito no lugar denominado a 
Fazendinha, em Villa Nova de Gaya, da lo- 


, 


lação de novecentas pipas, às duas, com fa- 


noarias, agua de-bica,-elivre de cheias. 
Quem o pretender falte com o snr, João 
Christovão da Cunha Lima, em sua casa, na 
Fazendinha, ou na rua Nova dos Inglezes. 
(528) 
nº guarda-roupa do theatro de 8. João encarre- 
gam-se de fazer quaesquer vestidos a caracter, 


conforme os figurinos que forem apresentados ou & 
epocha, tanto para exvalheiros como para damas. . 


589) 
MOLDURA DOURADA 


PARA fazer caixilhos ha grande sortimento, e 
vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 
miro de Souza, Fontes & C.* 


26—-Rua de D, Pedro —%8 
(32) 
Instituto vaceinico miúnicipal 
GONTINTA nos É or do Concelho a. yaccina- 
nação, ás quintas iras de cada semana, desde 


o meio dia até à 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
tificado. 


Pasta peitoral Resmauld, e dita de 
Nafé da Arabia 


MPREGADAS com grande resnltado nas tosses 
e aficcções de peito ete: Deposito no Porto, 
pharmacia Pinto, Loyos, 36. 4) 


GS90009900% 
PHOTOGRAPIIA NACIONAL 


1— Picaria — 1 


N Chalet expressamente construido no pavimento 
superior do jardim 


: ARA entisfazer a todas ns exigencias da É 
. P arte photographica continta, dirigido pelo 
P babil phorographo francez Mr. Lefebre, a es- 
? tir aberto ao publico desde as 9 horas da ma- 
é nhã até às 3 da tarde. 

N'este estabelecimento não se entregam re- 
a tratos sem que satisfaçam completamente às 
A péssons interessadas, Prtcos rúsonveis. (36) 


mineral para, de proce- 


ESSEN CIA dencia franceza, e gaz 


mil puro, americano, à 120% 100 réis por 53, an- 
figo quartilho; pe revender tem bom desconto. 
No deposito de louça de ferro e candieiros para pe- 
troleo, rua do Carmo, T5. a" — (303) 

eee e eme > e ee o — 


Armazens à alugar 


O predio de armazens ná rua de Remmiro, á Sai- 
breira, ha dous cumes para hlugar, tendo um 
de 620 pipas, ás duas, e outro de 294, recentemente 
reformados. 
Para ver e tractor de ajuste falla-se na rua das 
Flores n.º 31-—Porto. y K (160) 


Mel puro, louro e branco 


Antigo deposito das Enguias, Carmo 1, 
| (83) 


Aguas do Vidago 


H grande deposito, colhidas por pessoa de toda 
a confiança. Vendem-se em conta na loja 
(31 


refinado à 65 réis por mejo litro 
| P etroleo TO réis por 53 (antigo quartilho o 
e a 287100 por 25,44 (antigo almude), no deposito los 
( candieiros e louça de ferro, ao Carmo, 15. 


(514) 


Companhia Segurança 
Nº quinta-feira 8 de fevereiro, pelo meio dia, no 
escriptorio da companhia, hão-de arrematar-se 
sete acções por fallecimento do sur. Joaquim da Sil- 
va Castro. 
Porto, 29 de janeiro de 1872. 
Manoel Gualberto Soares. 


Antonio José Peixoto de Oliveira. 
(510) 


Agencia Financial do Thesouro 
Hespanhol 


NO 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


ABBADO 3 do corrente, das 11 horas da manhã 
ús 2 da tarde, pagam-se n'esta agencia as rela- 
ções de coupons com o recibo até ao n.º 550, e na 
agencia do Porto as respectivas relações até ao n.º 
383 inclusivés. 
Lisboa, 1 de feverciro de 1872. 
O governador do Banco Nacional 
Ultramarino, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(572) 


Associação Commercial de Beneli- 
cencia do Porto 


OR ordem do exe.mº snr. presidente da assem- 
bleia geral, convida os enrs. associados a reu- 
nirem-se no edifício da Bolsa, no dia 18 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, para discutirem e vo- 
tarem o parecer da commissão de contas e relatorio 
dos trabalhos do anno findo, e em seguida procede- 
rem 4 eleição dos differentes cargos da associação. 

Tambem tem de ser discutidas e votadas tres 
diversas propostas sobre reforma de estatutos e al- 
teração da tabella dos soccorros e subsidios. 

O parecer da commissão de contas, livros e do- 
cumentos respectivos, estão patenses nesta secreta- 
ria (rua de D. Maria II, n.º 30, 2.º andar), desde 
hoje até 15 do corrente (menos nos dias 11 e 13) 
das 3e meia horas até às 7 da tarde, para serem 
examinados pelos snrs. associados. 

Porto e secretaria da Associação Commercial 
de Beneficencia, 6 de fevereiro de 1872. 

Guilherme Frederico da Costa Machado, 
1.º secretario da assembleia gra à 
( 


Asylo de Santa Estephania 


(EM GUIMARÃES) 


CHA-SE vago o lugar de director do asy lo de 
Ê Santa Estephania, Amor de Deus e do Proxi- 
mo, da cidade de Guimarães, com o ordenado de 
2005000 réis, cama e meza. Quem se achar habili- 
tado para exercer este lugar, póde dirigir seu re- 
querimento é secretaria do mesmo asylo até ao dia 
13 do futuro mez de fevereiro, onde se acham pa- 
tentes as suas obrigações. es 

Guimarães, 29 de janeiro de 1872. 
O secretario, 
Simão do Amaral Ferreira. 


(544) 


ESGRIPTORIO: DE AGÊNCIA 


De negocios ecelesiasticos, civis e| 


judiciaes, de todos os districtos do| 
reino 


RUA DE S. JULIÃO, VULGO, DOS ALGIBEBES 
N.º 139, 1.º ANDAR—LISBOA 
PERTENCENTE A | 
Carlos Augusto da Silva Campos 


ESTE estabelecimento tem cinco dos mais distin- 
ctos advogados da capital, e todos os agentes 
precisos para o bom desempenho dos negocios. 

Incumbe-se de solicitar; 

Pretensões em todas as repartições publicas; 

Recursos ordinarios no Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo (antigo conselho de Estado); 

Appellações para o tribunal da Relação; 

Recursos de pegista no Supremo “Tribunal e 
di Lo qu 

ômprestimos no ante Hypothec: ao 

Recirsos do recrutamento para eétito 8 
armada, recebendo agencia unicamente por aquel- 
les que alcançarem provimento; 

Dispensas matrimoníaes da nunciatura e de 
Roma, e mais negocios ecelesiasticos; 

Alvarás de fóro de fidalgo cavalleiro ce mais 
despachos da mordomia-mór; 

Compra é venda de propriedades na capital e 
nas províncias; 

Causas e Commissões commer cines, negocios do 
Ultramar e do imperio do Brazil, ete., etc. 

Quem quizer procural-o, póde 
fazel-o pessoalmente, ou por carta 
franca de porte, 

N. B, Henrique Carlos. de Campos, “chefe de 
repartição da Junta do Credito Publico, e eserivão 
da nobreza do reino, pmi do annunciante, mae 
da tambem esta agencia, 


CONVÉM 


OBRE-ALUGA-SE uma casa até ao 5. Miguel, 
Ss de dous andares e escriptorio, a qual tem bom 
quintal e agua de poço, que vai a todos os andares 
da casa, por preço muito rasoavel, por ter de reti- 
rar-se para o Brazil a familia e de occupa actual- 
mente, na rua do Bomfim n.º 131. Tambem se ven- 
de uma mobilia. Para tractar na mesma casa. 


as avinhadas. 


ULIÃO Fip tines tem para vender uma porção 
J de pipas de toda a aba. 
Rebolo | (619) 


ira n.º 11, 
a ii rt cama EP a ab is 
A praia de Villa Nova n.º 53 vende-se um fo- 
Ni gão de ferro em bom uso, Preço cr 


15) 
PERDEU-SE: 


4 no Palacio de Crystal um regalo com 


28) 


N o 


côr de cinza e com Aruipies « e metal. 
Quem o achasse póde entreghE. -o no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 1, (618) 


nhydo Vo rd a de 

ENHO comprado para o jill,»º sny, José Bento 
To. de Pinho, do Rio de Janeiro, um bilhete com o 
n.º 206 da loteria extraordinaria da Misericordia de 


Lisboa, que. pr i vai ter extracção. 
Porto, 5 de fevereiro de 1872. 14 
Ignacio José Pereira Pinheiro. 
(608) 


“M conformidade com o determinado pela admi- 

| nistração militar, o conselho administrativo de 
infanteria 6, convída todos os individuos que quize- 
rem arrematar o fornecimento das rações de pião 
alvo e de munição à tropa estagijonada ou que vier 
a estacionar n'esta cidade ou por ella transitar, as- 
gim como as forragens para os cavallos praças dos 


gnrs. ofliciaes ROTAS a comparecerem no dia |. 


18 do corrente, pelas 10 horas da manhã, na secre- 
taria do mesmo corpo, aonde estarão patentes as 
condições. 
Quartel em Penafiel, 3 Ja fevereiro de 1872, 
O secretario do conselho, 
“João Ribeiro, 
Sargento, quartel-mestre. de infanjana a 


res 
OR deliberação da camara municipal da cidade 
Pp de Braga teem de ser arrematados em hasta 
publica nos paços do concelho da mesma, no dia 14 
do corrente mez, pelas 11 horas da manhã, os con- 
certos das bombas de incendios, co fornecimento de 
uma nova bomba com os competentes an LO 


-—— 


NGRACIA de Jesus, authorisada por seu ma- 
E rido, d'esta cidade, faz prevenir no publico que 
n'este juizo da 8.º vara e cartorio do escrivão Fon- | o 
seca, corre uma acção de interdicção contra seu paí 
Antonio José Cantarino, do lugar de Coimbrões, 
freguezia de Villa Nova de Gaya, e por isso previ- 
ne à todas as pessoas que não façam transacções 
algumas com o dito seu pai, porque toda e qua 
divida que apparecer feita esde hoje em diante f 
cará sem cffeito. 

Porto, de fevereiro de 1872, 
A rogo—Bernardo Alves da Graça Costa. 
Testemunhas—dJosé Pereira da Costa, 
Antonio Lopes da Rocha, 
(Segue-se o reconhecimento.) (620) 


MUSICAS E PIANOS 


ARA piano, faceis e de bom effeito, e de todos 
P os graus de dificuldade, polkas, mazurkas, qua- 
dedo walsas, etc., etc. 

Às pessoas que desejarem experimentar qual- 
quer musica tem um piano á disposição, e tambem 
se lhes indicam as musicas mais bonitas, conforme 
o grau de difliculdade. 

Ha musicas para canto, flauta e piano, rebeca, 
ete., ete., e alguns quartetos para piano, orgão, vio- 
lino e violoncello. 

Pianos de bons authores e em conta; tambem 
se trocam por pianos usados. 


João Moreira da Costa Lima 


?7—-PRAÇA DE D. PEDRO-—2% 
(604) 


Declaração 
[)PCLARAMOS que o snr. Antonio Augusto Co- 


gorno de Oliveira de hoje em diante deixou |. 


amigavelmente de exercer o lugar de nosso primeiro 
caixeiro. 
Porto, 3 de fevereiro de 1872. 
Batalha Irmãos. 


(594) 


ANTONIO Augusto Cogorno de Oliveira partici- 
pa que deixou amigavelmente de exercer o lu- 
E de primeiro caixeiro da casa dos ill.mº* snrs, 
atalha Irmãos, para se dedicar exclusivamente 
nos negocios da firma Brandão & Oliveira, de que é 
socio. 
O eser iptorio d'esta nova firma é na rua de 
Bellomonte n.º 73. 


Porto, 1 de fevereiro de 1872. (596) 


PROGRESSO MARINO DO 
— EMPREZA PORTUGUEZA 
NAVEGAÇÃO AV 


URIO 


PO 


ENTRE 


PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 


SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


CAPITAL 500 CONTOS DE RÉIS 


EMISSÃO DA PRIMEIRA SERIE 
290 contos de réis divididos em 2:500 acções de cem 


mil réis 


a 


pação e resultados. 


A subscripção para esta cidade será fechada na quarta-feira 7 do corrente. 


LIVRARIA CATHOLICA PORTUENSE 


CHA-SE aberta a subscripção para esta util e lucrativa empreza no escriptorio de Henrique Ken- 
dall, na rua dos Inglezes n.º 32, onde se dão todos os esclarecimentos relativamente à sua organi- 


(598) 


Liverpool & Maranham Steam Ship 
Company Limited 


CARREIRA MENSAL DE VAPORES 

Para o Maranhão directamente 

O ERR OO paquete 
— CASSINI — é espe- 
rado em Lisboa de 5 a 
6 de fevereiro, e segui- 
rá para o Maranhão de- 
pois da indispensavel 


demora. 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 


tes Raves «& €.*, rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º | 


andar—Porto. 
N. B.—Abona-se aos passageiros o importe da 
sua passagem para Lisboa pelo caminho de ferro. 


483) 
Pará e Ceará 


Para os portos aci- 
ma, sahirá depois da in- 
dispensavel demora em 
Lisboa, o vapor inglez 
— CEARENSE, —capi- 

o tio Brooking, que se 
espera de 9 à 10 de 3 E ereiro. 

Para carga e passagens de primeira e terceira 
classes, tracta-se com os agentes Pereiras & La 
Roeque, em Lisboa, rua dos Capellistas n.º 120, 2.º 
andar, e n'esta cidade em Fulgencio José Pereira 

(50 


rua de Cedofeita, 298. 


Bristol 


O vapor inglez — 
THOMAS POWELL, 
capitão Edwin Horlor, 


AVISO UNICO 
Pará 


“Avveleira barca—NOVA PALMEI- 
à RAD, capitão Rocha Primo, acha-se 
E ompta a seguir viagem, devendo sa- 
ir por estes dias, impreterivelmente. 


Roga-se aos gnrs. “carregadores mandarem seus co- 
nhecimentos, e nos snrs. pestageir os legalisarem suas 
pecar com Antonio José 

lores n.º 


Tartins & C.*, rua das 
(56) 


AVISO 
Rio de Janeiro 


tão Manoel Francisco dos Santos, está 
prompta a sahir; apenas recebe algu- 
e ma carga leve. Os snrs. passageiros 
venham quanto antes legalisar suas passagens no 
escriptorio de Eduardo da Motta Ribeiro, rua de 
Santo Antonio n.º 95—1.º andar. (5875) | 


| AVISO 
| Rio de Janeiro 


A galera—CAMPONEZA — capi- 
, tão Lima, acha-se prompta a eguir 
CA viagem. Ainda tem lugar para al 
= passageiros e carga miuda. Pede 
nos snrs. passageiros que venham realisar as tr 
passagens, e aos snrs. carregadores que mandem os 
seus conhecimentos ao escriptorio de Leite & Rocha, 


Taypas n.º 11. (122) - 
| AVISO 
| Rio de Janeiro 


A barca—ADMIRAVEL—, eapi- 


| 


Etna I-PRAÇA DE D. PEDRO 


BRIU-SE este novo estabelecimento de livraria que, como o seu titulo indica, tem á venda uma 
A grande variedade de livros de religião, piedi ade e scientificos, de mui escolhidos authores, tanto na- 
cionaes como estrangeiros. A mesma livraria está editando e recebe assignaturas para o Martyr do 
Golgotha, em dous grossos volumes, 8.º francez. 

P reço por assignatura 600 réis cada vol. —avulso 800 réis, pagos no acto da entrega. Quem preten- 
der assignar dirija-se à livraria acima indicada a Manoel Malheiro & Ci—Porto. (528) 


espera-se aqui no dia 

11 do corrente para ga- 
a Ja hir no dia 14. 

e A me raio Kendall, rua 

dos Inglezes n.º 32. (606) 


Liverpool 
O vapor inglez — 

» DOURO—, capitão Ar- 

mstrong, espera-se em | | 
poucos dias para sahix 


A galera-SAUDADE-—., capitão 
asa Cardia, deverá sahir no dia 15 de fe- 
E A SE 8% vereiro, se o tempo o permittir. Só re- 
as cebe alguns passageiros. —Tracta-se 
com Francisco Ignacio Xavier, ou Carlos Brandão, 
rua das Taypas n.º 29. 508 


- RiodeJaneiro 


EE A nova galera—EUROPA—, ca- 
At. pitão Pires, vai sahir com muita bre- 


Ae ah 


ESTABLISHED 1836 
SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT 


UHLMANN & C.º 
| CASA DE EXPEDIÇÃO 
HAMBOURG, BRÊME, LEIPZIG 


com brevidade. 

| - Para carga e pas- 
sageiros tracta- se com F. Chamico, Filho & 
Silva, assim como com Carlos Cov erica « 
C.', rua da Reboleira n.º 55. (423) 


7 “a vidade. Este excellente navio torna-se. 


bons commodos e grande capacidade que tem para . 


recommendavel pelo bom tr actamento, 


os snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa., 


Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio, 
de Janeiro. Tracta-se com Manoe j Pereira Penna & 


' 


| Emb e e Gas ow. G., praça de Carlos Alberto n.º 132. (119) 
conrra rocorsrcuno  |OFFERECEM SEUS SERVIÇOS PARA AS dica A mes O Rio do Janeiro 
1 e rea (o - pitão James Burrell,| ' “Vai sahir com muita brevidade. 


espera-se aqui para sa- 
MEDALHA GRANDE AUREA DE hir até o dia 8 de feve- 
- MERITO CONFERIDA | reiro. 

POR EL-EEI DOS - l pe carga e passageiros tracta-se com os eon- 


alera— TENTADORA —, capit 
mygdio José de Oliveira. Para carga . 


128 
: My. 
+* 


* E ' 
Mind = =17 


AGENCIA NO PORTO. 
23-—vua dos Inglezes—4.º andar 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA | 
CONFERIDA POR EL REL, 


oie ra car Ro SR ed RA 


a e passageiros, para os quaes tem ex- 
ellaites commodos e bom tractamento, tracta-se 


NRO GAR ACADO 


S abaixo assignados continuam a tomar seguros ; sá ELGAS., signatarios Charles Coverley «& C.*, rua da | com o caixa Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, | 
1) sobre propriedades, fazendas, vinhos, moveis, E s 4 ! b- SA boleira n.º 55. (473) morador na sua dos Inglezes Dn. A 9, ou com 7 itão 
etc, e toda a qualidade de seguros no ramo de vil. p E y Xe 4 t: f (5 == L =" q boi do. 5653) 
das, assim como tambem seguros maritimos. w UU. o GA y : ondres. Ri d Js E ErESK 
j A. J. Shore &G.º | AVALEIRO 225 à No (4 y jm or inglez — jo e aneiro 
P DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGA à No NEI | aca JT | TIA LISBOA 
E dios agentes. (899) RE </ h, —, capitão, galera — — vai seguiy 

TE A aa; S P Raceitado e recommendado pelos mais distúncios Medicos como ramadio mus aficas para WU O Mollard, a sahir até vingem para o dito porto com muita, 
ATTENÇÃO | | pao MO IAS do PEITO, BRONOHITIS CHRONICA, RESUMATISMO CHRONIGO, ). a Nite quarta-feira 7 de feve- 4”. brevidade. E' navio de primeira or-,. 
MIT CERONICA  DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, , ” " - reiro, ao meio dia., és dem e classe, tendo amplos o aceiados 


Recebe carga e pas- 


NºUMA das. localidades da comarca de Felguei- | 


domimodaR para Passeios de todas as classes, 
“' ras precisa-se de um professor que ensine |. 


. 
beliches para os de pr 


- RACHITIS, DEI + DAS CRIANÇAS, é todas PR ÇA 


instrucção primaria portugueza. e latim, eee 
se em mi betenor de o Ego À um ecc esinstico 


612) 


ENDE. SE uma boa morada. de casas de um an- 
dar com loja terrea pegada, | com seu quintal e 
mais pertenças, sita na rua da Es perança n.º 42 a 


] 4, immensuravel 

Dr. de. J ONGH, da E 
innumeraveis testem 

pe Ia preferencia seis e Tenda im mens que 
oq 


yê, 


Este Oleo contém todos os prineípios m 
ue pi especio qualquer, 
urosa invariavol 


supecioridado therapeutioa do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
a todas outras especies do Oleo 
os mais ominentos Merabros das Faculdades 
e tom obtido em todas us partes do Mundo, 
licinaos os mais activos e essenciass em muito Sdobpciê 


e excollencia uniforme sam garantidas pelo Dr. DR Joxex, a a primeira ambe 


“tal, acha-se incontestar 
 Mediecas de Inglaterra do Pedir a 


provada per 


“Agentes, Dch. ”. Feuerheerd y unior 
& €.'ou Alex, Miller & C.:, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. . (538) 


Pu Loures 
O vapor inglez — 
: BETA—, capitão R. 


a. Para carga e passageiros | 
acta- -se com Soares Irmãos, no largo do Corrcie 
* 117, defronte da fonte dos Ferros Velhos. (41 


— Riode Janeiro | 


A galera—CASTRO 2.º-—yai sa- id 
Rm hircom muita brevidade; recebe car- 
RSA? ga e passageiros, para os quaes offere-. 


t lent t 0 Ifand é mater leo d Figado de Bacalhao. “> Kavanaugh, a sahir até | «MME ce todas as commodidades, tendo eu 
Mirelra Aires dos (TER CEA pa | ao tom gonto desagradavel; toma-se com perfeita fuilidade, é não protntiaa als! ee ão dos elsos & ai E quarta-feira 7 de feve- ches para os de proa: tracta-se com Castro Silva 
53000 réis, e o laudemio de 40—um. a Pela rapidez som par de seus efeitos curativos, é inquostionavelmento o mais e reiro, ao meio dia. * hor rua de É: Beeloão n.º 183 Pancas re 


Vendem-se ou arrendam-se quatro cumes de 


armazens com casas contiguas, abobada com agua 


pó 


ao 
O OLEO TRIGUEIRO- CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de J ONG 
se vende em garrafas s selladas « com uma capsula metalica estampada, é levando rotulo com o carimão a 


Asvignahura 


sageiros | 


Pebiou essere área 
e mam 


de bica, quintal emo fundo um casarão, tudo ren-| do Dr DE Joxen, « a Assignatura de seus Unicos O natarios, Ansan, HARFORD, RO+ | Sem estas Marosa | Agentes, Dch. M. Feucrheerd Junior a És 

nido, sitos no lugar de Rei Ramiro n.º 30 a 36 6, em nenhum m pode é sor | genui O. Acompanha ca gado afa um Folheto. em Portugues, contmdo | Cortando)! Es 73 paia Miller «& €., rua dos ai i E dia 1 Rs im - 

| Villa Nova de Gaya. Quem pretender estes arma- approvação por Goro, Tunis Blat da bate  ominentes Medicos * Ohimicos oionsógao, a árias É AU aa”, dos be = : a VR Aa ' 

zens ou aquella casa fale com.o solicitador Valen- | ara se tusar de Oleo. | AS TATO a E e a sabe: +, né 

tim Vieira Gomes, na rua da Cancella Velha n.º 57. |  UNICOS + CONSI a? 47 E AG ENTER om e oito | E =) tock nC Im ee. ai ITU EREA orra pos mn. 97. nom 97e 9. (66 9, 

(reed o ur pre entire e em (AM It" CANSAR, EANFORD, E xa OR sol DP COM ESCALA POR COPENHAGEN ROADS: |— — o € 3 rande SET o 

> Vende-se nas prineigues Plae n 18 de tudas us part “s t 0. Mo Té | iouda ut ; O patacho sueco—MIRAN DA—, " a a 4 
Arrematação de moveis indir Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da ed nó 77. (80) : ; capitão M. Tyden, espera-se aqui com de, dp 2 am 
EUR 


NS dia 15 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
no sitio do Estaleiro e casa n.º 20 em Villa 
Nova de Gaya, se tem de proceder á arrematação | | 


VERNIZES DE MANDER BROTHERS. 


&? brevidade para sahir sem demora. 
| (474) 


jo PARTA dps 


de varios moveis, roupas e louças, pertencentes ao 
casal do fallecido Manoel da Costa Oliveira Junior, Lei 
isto por deliberação do conselho de familia no rês- 
pectivo inventario, de que é escrivão Motta da 1.º 


ES md 


Londres. 
A escuna ingleza — TWIN SIS- 
| TERS—, capitão John Weatherill, esz 


“FABRICANTES EM LONDRES. 


Para caixas e jogos “de carroagens, assim como para pinturas de, 
interior e exterior de casa As iniidido 


isa Ferreira Soam es, rua dos Mares E Liber 


vara. E di ade n.º 140 (antiga rua da Sovella). (5878) 
y solicitador, k EMPREGO destes vernizes tem dado sempre o mais natisfactorio resultado— Vende-se am intnada ; etc em p pa toi ga sahir sem ESSE NOTEI A ) 
à Valente plo (es O; Ya e 4h de galão. “Para carga tracta-so com os consignatários Rio Grande do Sul 
(613) “» Deposito no E de A. 3. Shore & €,, 23, rua dos cd a 9 ame Carios o) Las! «& O. , rua da Reboleira n.º | “O patacho “LIBERAL — acha: se. 


GLS 
= (429) | 


E "* Londres 


h, quasi prompto a sahir. Ainda recebe 
? alguma, carga e passageiros. “Tracta- 


ia ; (Se com. “Antonio Luiz Gomes Lima, 
na A escuna —REINT PETER—<a- a do Prineipe n.º 305, RR da rua do Pombal. 
N. pisão H. H. Tap, a sahir com muita 
. ) ' 


(my yr: 
revidade. Ainda tem lugar para al- bei 


” Editos de 30 dias 


ELO Tribunal do Commercio do Porto e carto- |. 
rio do escrivão Mascarenhas, correm editos de 
30 dias a contar de 5 do corrente mez de fevereiro, 
a cjtar, chamar e requerer o ausente em parte in- 
certa, Henrique Borges de Castro, morador que foi 
n'esta cidade, parana. primeira audiencia do expe- 
diente do dito tribunal, posterior ags ditos 30 dias, 
vir fallar 4 acção commercial que lhe move o author 
Manoel) da Costa Simões, commerciante d'esta cida- | DB DE | 


de do Porto, sob pena de revelia. pré | AV ) so. E 
=| BRISTOL - BRISTOL 


Porto, 5 de fevereiro de 1573. | H 0 ( ambique e mais portos do. Sul!” 
grande e infallivel remedio pira a cura da dispepsia,. indigestão, prisão! 


“A barca—-ZAMBEZIA — capitão 
do ventre, azia do estomago, flatulencia, dóres de cabeça, ampaçõea do | 


PILULAS 
VEGETARS: 


ASSUCARADAS. 


VEGETAES 
ASSUCARADAS, 


a Rio Grande do Sul . 


| “8 
Consignatario Henrique pn caga pe Rua O patacho — MARCIAL — ER 
Inglezes n.º 32. (98) RAN. com pouca demora n'este porto, Para” 
bas carga e passageiros tracta-se. com A 
tonio Luiz Gomes Lima, rua do Prin- 
ipê n.º 30 + esquina da rua do Pombal.. Ca 


Rio Grande do 
us A ande dra, Ava pah 


com - pouca demora. Re ebe car ga e! 
A) passageiros, para os ae excel- 

m lentes commodos e tractamento. Tra.) 
ta-se. com n Carlos pd ni a rua das s Taypas » 's º 3): 


o 
a RT E 
Pará 
o bre ue — LIGEIRO, capitão 
José do O', vai sahir de Lisbo SO 


2)? “a maior brevidade. Recebe pass AEeiy 
ros, a pagar aqui ou no Pará, à 


dos 


Ap be bd 


AGUA DE JANINA 


Do Doutor A. IBeOs 
SERVINDO DE 


COLORANTE. DOS CABBLLOS 


E DE NYGIENA DO COURO GABELLUDO 


A AGUA DE JANINA é entudas 
imoffonsiva o hygienica. Ella dá 
aos cabellos uma côr natural e e 


José Francisco de Oliveira, cahirá logo 
“que o tempo o permitt « para Lisboa, 
Esto onde vai receber v resto do seu carre- 
£ nento. Roga-se aos snrs. carregadores, queiram 
mandar a carga para bordo. Previne-se as pessoas 
que queiram ir de passagem, que o podem fazer, 
sem dar fiança para o recrutamento. 
— Tracta-se com M. R. P. Nobre, na rua de San- 
ta Catharina n.º 110, ou com F. Fricke, na rua del . 
« Pedro n.º 54, 2.º andar. (5539) 


AVISO 


O 


figado, hemorrhoidas c irregularidades do sexo feminino, 

Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum outro mineral. A sua preparação é 
composta de extractos e balsamos os mais raros e puros, e de uma acquisição. valiosa, os quaes rara- 
mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande custo. 

Acha-se á venda em todas as principaes 
Ser zedello & €, Deposito no Porto, em tasa de À 


PURTRAAS, Deposito geral em Lisboa, em casa de 
mno À. de Andrade. 20 


e eg pe ANUNCIOS MARITIMOS 


, qe q 


zes n.º 45. 


: lustroses- ú unes Durante o melhor tractamento e bons Lg 
id (3 mp m ps Pt e gg ! EO. Grande do Sul ho É io Tracta-se com Antonio José Martins & Cs , rui 
forento das Natarad, - sua aoção é. A b ; as Flores n.º 51, ou com José Joaquim das Noves 
completamente sem perigo, perene não; F + arca—LE ALDADE-—capitão Filhos, em Lisboa. — (616) 

entra ná sua composição produoto algum Fonseca, recebe alguma Carga e pas-| — — — 

to = -Bageiros para o t - A 
repetir du vantagens amo “ Amnuindo aos desejos de casas muito res eilaveis desta ei- Ra ms modos é bom traciamento, Uma é bus) |” Pará e Maranhão. | 

cisos que ofiorege p 5 , atra cousa tract Antonio Alves da | | a 

bollos, iopado. é vicio as pelllom- dade, resolveu a COMPANHIA LIGNE PENINSULAIRE de novo es-| Ea cousa t af E inc ap Ra ua Sa 

ditironaa: ate. do ta) irrupçada tabelecer () Servico directo dos Ses vapores entre 0) Hayr é é O] Lourenço Borges de Castro Costa, na «um dos Inele- E A Ramalho. Recebe aid até Mg ita, 


N 
na » ye passageiros. E ed & 
RE ' Braga Junior, rua das Oliveiras n.º 
18, 1º a andar. 

Tracta-se em Brain com o snr, José Cs 


é ella conserva n' am Heredia Porto, a fim de auxiliar o commercio d'esta cidade, devendo este 


Panis, $º Wloix, rua Feydeau, 7, |serviço começar à a ser feito na [órma seguinte: | 
Ponto, Alhapo Abilio Andrade. 


AVISO 
[1.º vapor —VILLE DUMANRE, entrará em o 25 de fevereiro, 


Pernambuco 


a < de Oliveira, rua do Sonto n.º 20. 

E: ( partirá para Lisboa em. qu 2 » > E' A PRIMEIRA QUE SAHE | [ETR Ra Sã AT EO CORRA 
EE 2. é » — VILLE DE LISBONE, entr: ará em ' . . . . ' “ . 1 » março À nova barca — IME LAS, — de | Ú Bahia. dy? ' 
ê partirá para PT PE o prápeiras viagem e classificada em 1, | | N SAHIR DE LISBOA ido HA 

ê , : A se, vai sahir com pouca d 

FAR N HAS DE TR | GO dO DP) —l ILLF DU HARE, entrará em . o. 6:81:57 5 D abril pira recebe Agua rt pc ap a ai. Di Dao or 

| ros à paga rms, - 

DA ACREDITADA FABRICA DO Ê partirá para Lisboa em. SR 6 Ra À oferece exccllente tractrunento” Pes E rdo | : drigues da Nova Junior. Recebe pas- 

BEATO ANTONIO DE LISBOA/4º » —VILLE DE LISBONNE, entrarâem. . . 2.0.0. 28» 5º [né belicios para oo mos passageiros dona fenda =. Sagéiros 4 pagar aqui ou na Babi 

PO 97 e partirá para Lisboa em 36» » |88:80, portanto, nos referidos mr. passageiros o fa. | so Eus PT e Td 

- DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.” 27 | ' o dO Sit k vor de virem quanto antes entregar seus passaportes 18 1º pa mat braga, anior, ii 24,0 E 


|no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade & C.»; praça de Santa Thereza, 47, 1.º andar. 


dal 7 ,7777 (O). 4 
ANISO Cria esp] 


Pernambuco | 
u O PRIMEIRO Nato QUE pe A 
“MENTE SABE | 
A barca-—SOCIAL vai Airão jo-| 


Tambem se vendem proprias para se- | | 
mga,—Preços commodos (464) | 
: 


Porto, 6 de fevereiro de 1872. 


Do 


Na Ba mes Preços commoios. cics) 
DUARDO Borges de Castro, na qualidade de 
E fiador e principal pagador dos direitos munici- 
paes das freguezias de S. Christovão de Mafamude, 
Santa Anna de Oliveira e Villar de Andorinha, pre- 
vine os vendeiros dag ditas freguezias de que Joa- 
quim Augusto Cardoso perdeu o direito que tinha a |. 
recebsr aquelles direitos por ter cessado os paga- 
mentos ao arrematante, e de que por isso qualquer 
dos alludidos vendeiros que pagar no referido Joa- 
quim Augusto Cardoso, paga mal, e terá conforme 
direito, de pagar segunda vez. 
Porto, 1 de fevereiro de 1872. 


O correspondente da companhia, 
Antonio Maria de Magalhães ana 


COMPANHIA REAL INGLEZA DE PAQUETES A VAPOR 


O paquete —-NEVA—, de 2999 toneladas e da força do 600 cavallos, sa- 
hirá de Lisboa no dia 13 de fevereiro. 
Este paquete tem excellentes acommodações para passageiros de todno 
as classes, 
N'esta carreira emprega esta companhia mais os paquetes—DOURO e 
| 08 4 es * BOYNE. 
Os preços na 8. à classe são os seguintes; 


"Bahia 


A nova. barca—ISOLINA-, clag-- 
sificada em primeira classe, sahirá com: 
muita brevidade. Tem excellentes com- 
modos para passageiros. Para tractar , 
do seu ajuste e carga, dirijam-se a Joaquim Lou- 
[Ee Alves, Reboleira n.º 49. 499) 


Te que a barra o permitta, por se sabamis "Montevideu 0 Buenos: Ayr es Ê. 
“quasi completamente carregida. - Tocando no Rio Grande do Sul 


ga-se nos snrs. carregadores e passa- E: As barca—LUIZA— ouca demora: ; 


EE 


RE = al A 


Eis io a 


geiros que mandem os conhecimentos da carga e ve- terá n'esta cidade, Recebe passageiros: 
into om de Castro. 4 Para Pernambuco ou Bahia 408000 réis nham legalisar suas passagens ao escriptorio do vw PA 2) nato ea 08 Er e pres em para ., 
(Segue-se o reconhagimento.) (054) » O Rio de Janeiro . 503000 » caixa José Lopes Fernandes, rua de 98 lomonte Os dous primeiros. . 
Montevideu e Buenos- Ayr cs. 548000 nt 27 e 29, (60) Ee “com Joaquim Lourenço Alv 


tê 


TTENÇÃO - As familias que viajarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata, se lhes fará abatimento confor- 


Rua de Santo Antonio 11.9 (07, 2, o andar (meas condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia, 
NÓ ARREGAM-SE de colorir photographias a | Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lisboa, à limpe 0 + 


oleo, copiar quadros antigos ou modernos, € propinas a criados e outras despezas, 


restaurar os ditos. Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O agente, Guilherme 
"Tudo com perfeição e preço rasonvel. (561) 1C. 'Faht, (520) 


a Reboleira n.º 4 
Rio Grande do Sul valo a | 
- ' Responsavel M.S. Carqueja 


“hir em poucos das. Não a carga 
-e 8ó algum passageiro. Tracta-se com 
» José Joaquim Barboza Lima, na pra- 
ça de Santa Thereza n.º 58, Porto, 85) 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108-—-Rua da Ferraria—108 


